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— guerra imminente, 


- com estabelecer-se em Fontainebleau no fim 


egoiey tinham concordado em aos tres ques- 


- nhum caso Íosse cedido à Prussia, e que ne- 


“guerra está imminente,-e vai rebentar muito 


“potencias, se a proposta de um congresso fos- 
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Às impressões bellicosas são, pois, as que 
dominar na Europa, e decididamente não se 
| do «Commercio | 44 Por motivo à demora no rompimento de hos- 

o id tilidades senão o acabamento de preparativos 


do Porto») Isa 
«Antes de contar os factos, antes de entrar prior o Alemanha ena Italia. Esta de- 
ra poderá levar ainda muitos dias. Se as- 


nas miudezas da politica; pata uma pala: dim for, vamos ainda atravessar uma serie de 
vra para que se comprehenda a sithação. Algo a chos alternativamente pacíficos e belli- 
cosos, e isso com grande prejuizo dos nego: 
cios em todos os mercados da Europa. 

Em Berlim effectua-se emfim a concentra- 


Correspondencia estrangeira 
P 23 DE MAIO DE 1866 


breve nas fronteiras da Austria. Quanto aos 
boatos de paz que nascem do pensamento de 
a Conipreato, ado TEão é ilusão, tudo é phan- ção dos exercitos. Despachos de 21 dizem: 
la ia te] E « | A'manhã e nos dias seguintes vamos assistir 
h EL EL AA Rep RIR Paga e mold a grandes movimentos de tropas que passam 
raira PESSSGGNGO pOr Ordem, COMEÇO peld | Berlim para o theatro provavel da guerra, 
Epa ecislati a de Não ha menos de 90 a 100:000 homens da Po- 

% = 9 corpo legislativo reuniu-sede novo, des- | nr ania e do léste da Prussia em marcha para 
o segunda-feira, E O po lei os districtos meridionaes de Brandeburgo e da 
sobre os conselhos geraes, lei importante qUe | Silesia. As escholas militares estão fechadas; 
interessa altamente à França, Já foram dis: | 55 alumnos receberam as suas nomeações de 
cutidos e votados dezoito artigos. Parece que | erciaes e entraram nas fileiras: alistâm-se vo- 
ficará terminado este trabalho legislativo antes | Lintariós sem os “contar, mas “para servirem 
do fim desta semana. Depois d'esta lei, terão Ino exercito regular, e não, como na Austria, 
de occupar-se os deputados 1.º com a instruc-|.m corpos particulares, onde a disciplina está 
longe de serboa. Provavelmente no fim da se- 


ção primaria; 2.º com a abolição do privilegio 
dos corretores; 3.º com à propriedade littera- 
“ria; 4.º com a abolição da prisão por dividas; | mens 
.5,º com os crimes e delictos commettidos em| Na 
«“paizes estrangeiros; 6.º com muitas leis peque-| A v.]; 
mas de utilidade publica. Devendo terminar a 
“sessão em 21 de junho, e não parecendo o go- 
“verno disposto a prolongal-a de novo além do 
m de junho, deve-se crer que a maior parte 
d'esses projectos, especialmente por causa do 
te grado aos debates do orçamento, 
não poderão vir n'este anno em ordem util"de 
«Misegaston | ! | “+ + | Prussia que é completamente desconhecida de 
em-se fallado muito ha algum tempo, el odos esses barbaros ignorantes, mas contra a 
-mórmente na Bolsa, da sahida do nr. Fould| Alemanha que todos conhecem e odiam de: 
(do ministerio da fazenda e da sua substituição | q sras, Por este meio os soldados slavos da 


“pelo A AGNES prado atoro ja a Austria tem sido enthusiasmados a tal ponto 
mn são de um emprestimo irancez de VU MI-| me og negociantes -allemães da Bohemia fe- 


ps e Ei ir send db charam as lojas quando os viram entrar nas 
pecutadores teem visto n isto os symptomas de grandes povoações. 


O imperador suspendeu provisoriamente 
a execução da lei que authorisaa isenção do 
serviço militar mediante o pagamento de cer- 
ta quantia. 

A Verona estão sempre a chegar tropas 
novas. Os trens succedem uns aos outros sem 
interrupção. A maior parte dos recem-chega- 
dos são croatas, illyrios, austriacos e dalma- 


Austria os preparativos são immensos, 
Avalia-seem 900:000 o: numero dos solda- 
dos. O imperador Francisco José é esperado 
em Verona para por-se à testa do exercito 
como general em chefe. ap) 

-— Ogoverno austriaco tem mandado distri- 
buir pelos magyares é slavos milhares de im- 
pressos que conteem canções guerreiras inspi- 
radas pelo odio mais profundo, não contra a 


A corte acabou as suas recepções e conta 


d'este mez. De lá irá'o imperador ao acampa- 
mento de Chalons e a imperatriz voltará a 
Saint Cloud. 
O principe: Napoleão voltou a Pariz, em 
uanto que os periódicos dizem que anda a via- 
Ae pela Italia e o poem já nas costas da Illy- 
ria. Logo que chegou ao Palais Royal, dirigiu- 
«se para as Tulherias, onde esteve quasi toda a 
“manhã. . — |acquisição de 32:000 cayallos. Todos os de- 
Vamos ao congresso. E" verdade que a positos de regimentos do quadrilatero tem si- 
França, a Russia ea Inglaterra tem procura-|q, transportados 'para Bolzano e Inspruck. 
do seriamente as bases deuma negociação sé: Chalupas canbiáciás foram collocadas 
ria para chegar a esse fim tanto para desejar ? perto de Peschiera. Os morteiros em Pes- 
— Ássegurava-se em certas rodas que o snr. | | 


chiera são 120 e tem sido collocados outros 
Drouyn-deLhuys, o barão de Budberg e lord | antos em cada uma das quatro fortalezas. 


Ha dous versos do rei LuizI da Baviera 
que dizem : «Triste imagem do imperio al- 
lemão, uma aguia.com duas cabeças. Onde 
ha duas cabeças pode-se dizer que não ha ne- 
nhuma». Não se pode ser mais conciso e acer- 
tar melhor. | A 

Na Italia, augmenta o enthusiasmo á me- 
dida que diminuem as esperanças da paz. Se- 
gundo os despachos e os periódicos pode-se 
imaginar o espectaculo que apresenta agora a 
peninsula, imaginando um vasto campo ouri- 


vido muito o espirito militar. - 


es deviam ser o objecto das deliberações das 


se bem acolhida: 1.º a questão do Veneto; 2.º 
ados Ducados; 3.º a da reforma federal. O que 
vató agora se sabe é que a Inglaterra poz por | 
“condição do congresso que o Holstein em ne- 

nhuma alteração fundamental se fizesse na 

constituição federal. Quanto à Russia exige 

silencio sobre a questão polaca. Não se diz o 
-que pede a França, mas adivinha-se que se 
trata da delimitação das fronteiras do/Rheno, 
“que é, como se sabe, o mais dourado sonho do 

imperador. 

* Quanto à cessão do Veneto, é questão a re- 
-Solver entre a Austria e a Italia; mas como se 
trata de compensações territoriaes a offerecer 

à Austria, é evidente que todas as potencias 
ES dar o ultimo golpe nos tratados de 

15. | 

- Demais, a Dieta germanica delibera. Na 
“sua ultima sessão approvou uma proposta que 
póde embaraçar muito a Austria e a Prussia, 

-8e são sinceras. Por essa proposta, as duas po- 
«tencias seriam convidadas, assim como todos 
“os Estados que teem feito armamentos, a de- 

clararem, na proxima sessão da Dieta, se estão 

promptos, e em que hypotheses, a ordenarem 

a reducção das suas forças ao estado de paz si- 
-multaneamente e em um praso que seria mar- 
- cado pela-Dieta. As respostas ainda não foram 

dadas, e logo que cheguem, a Dieta resolverá 
“ácerca da posição em que deve collocar-se no 
“conflicto austro-prussiano. Pergunta-se : ade- 

-Sisão da Dieta fará menos certa a guerra ? 

“o À? primeira vista parece que assim deve 
Ser, mas é para duvidar que essa decisão possa 

ter um resultado, porque não o terá o proprio 
congresso. Que na Austria se pense que a in- 

-tervenção das potencias não valerá nada, é uma 
-Cousa que se concebe, porque as excitações bel- 
«Jicosas estão por lá no seu apogeu: mas o que 
é mais grave, é a geral incredulidade que se 
“encontra na Inglaterra quanto à conservação 
-da paz. Debalde a rainha Victoria tem sup- 
-plicado ao rei da Prussia que não altere a paz 

da Europa: o rei não promette nada. 

» E'fóra de duvida que os armamentos de- 
vem darem resultado a guerra. A Prussia, a 

Austria ca Italia não recuarão ante as enor- 

“mes despezas a que obriga um conflicto; essas 

despezas já estão feitas e ninguem póderecuar., 

“Demais, para obter a paz, seria preciso vencer 

“dificuldades invenciveis, e a Austria reclama 

a Silesia em troca do Veneto. N'isso nunca a 

Prussia consentirá,a Prussia que exige os Du- 

cados do Elba, Dizem os inglezes que nós ce- 

lebramos agora a vigilia das armas antes do 
combate. O que é certo é que, segundo o ada- 

.gio da Gran-Bretanha : we are in the dark. 


dade corre com o maior 7 ; 
tições de alistamento. Pela sua parte, a moci- 
dade veneziana corre a alistar-se no exercito 
de voluntarios, e a imprensa italiana é unani- 
me em applaudir o enthusiasmo d'este movi- 
mento nacional. Nem um só diario protestou 
contra a lei draconiana que o parlamento vo- 
tou. Todos comprehenderam que haveria um 
perigo real em dar conhecimento dos movi- 
mentos militares. rui 

O rei Victor Manoel vai passar revista a 
toda a linha de batalha, acompanhado pelo 
general La Marmora e por todos os officiaes 
addidos ás embaixadas. 

N'este momento estão nas margens do Pó 
200:000 homens e 250 canhões. D'aqui até 
ao fim do mez esses numeros serão augmen- 
tados com 150:000 homens e com'150 ca- 
nhões, de sorte queno 1.º de junho o exercito 
italiano se comporá de 350:000 homens, e 
de 400 peças bem montadas, Fallo só do exer- 
cito de combate, prompto para entrar em cam- 
panha e por-se em linha, e não metto em con- 
ta as guarnições, os depositos, os voluntarios, 
as guardas moveis, etc. Às forças italianas 
são muito superiores ás que a Austria lhes 
oppõe. A campanha abrir-se-ha portanto em 
boas condições para os italianos, e com todas 
as probabilidades de successo. 


Quanto á demora no rompimento das hos- 
tilidades, ha sem duvida nenhuma certos pro- 
jectos cobertos com um veu de mysterio, que 
são  dissimulados aos olhos do publico pelo 
systema habitual de mentiras e de falsas con- 
fidencias. Se se demora a organisação dos 
voluntarios é porque se sabe muito bem que 
formados esses corpos, será difficil contel-os. 
Garibaldi presta-se aessa manobra; não ap- 
parece enão diz nada, o que é contrario ao 
seu temperamento e aos seus habitos. E” claro 
que está senhor do plano da campanha e que 
espera o signal. À guerra é indispensavel à 
Italia, salvo se a Austria lhe ceder o Veneto 
sem se chegar a dar um tiro; eaindaassim... 
Os animos estão excitados a tal ponto, as es- 
peranças teem subido tão alto, que. é impossi- 
vel voltar para traz. 

Uma mudança de ministerio seria um re- 

Vistos todos estes embaraços, todo o mun-| medio insufficiente para a crise que rebentaria, 
do pergunta: Onde estão os direitos da Euro-|e que poria o reino em um perigo incontesta- 
pa? onde está o codigo actual dos Estados ?| velmente maior do que uma guerra desastra- 
onde estãa lei internacional ? O direito antigo | da. 
acabou, porque estão esfarrapados os tratados Ao meio d'esta guerra que se prepara, en- 
de 1815; e o direito novo ainda não existe. |tendeu Mazzini que devia lançar um mani- 
Ha-de ser obra de um congresso esse direito | festo. O patriota ultra vota pela guerra m- 
novo, mas primeiro será obra da guerra. Fei-|mediata, mas oppõe-se a uma alliança com a 
“ta a guerra, reunir-se-ha o congresso, decidirá, | Prussia, € declara que se essa alliança está 
“estatuirá: não ha tratado duravel e legislação feita, é preciso que «fique na sombra como 

verdadeiramente europêa senão depois das/|um erro», porque a Italia não deve «deslus- 
grandes guerras. À Europa espera, pois, um |trar mais à sua bandeira», e a guerra «deve 
«novo tratado de W tr ou novos trata-|ser verdadeiramente nacional». Mazzini quer 
dos de Vienna. Mas é para esperar que nósnão | que o numero dos voluntarios seja ilimitado, 


é comtudo o 
resse. 


não sejam os que exige necessariamente à 


unidade dos planos de campanha. 


O rei da Italia parece que segue estricta- 
mente esse programma, mas não se sabe onde 
a guerra levará a Italia no caso de não lhe 
ser favoravel a sorte. Uma centelha bastará 


para produzir o incendio. 


Em Roma tambem se manifestou o enthu- 
siasmo pela guerra contra a Austria, e todos 
os dias partem numerosos voluntarios apezar 
dos embaraços que oppõe 4 sua partida o go- 


verno pontifical. 


Entretanto, os ministros de Pio IX ainda á 


não chegaram a organisar o seu exercito nem 


a sua fazenda. A fazenda sobre tudo está 
muito doente, e é muito difficil obter agora 
um emprestimo. Entretanto assegura-se nos 


circulos politicos que uma corveta prussiana 

desembarcou secretamente sete milhões de 

napoleões destinados para Sua Santidade. 
Em Napoles procede-se a numerosas pri- 


sões. Entre as mais recentes citam-se as do 
bispo de Lacedonia, do bispo de Mileto e do 
general Bracco, antigo ministro da marinha |: 
[no tempo dos Bourbons. Tinha-se secreta- 
mana o exercito prussiano terá 500:000 ho- |mente convidado Francisco II a descer a qual- 


quer ponto do seu antigo reino, mas bom será 
para elle que não dê ouvidos a quem o chama. 
Olatrocinio grassa outra vez na provincia 


«le Frossinone. Apezar de perseguidos pelos|; 


soldados pontificaes, os band:dos mataram o 
capitão de um destacamento e feriram um sar- 
gento. Esta recrudescencia do latrocínio é 
muito deploravel quando está tão imminente 
a guerra. 

— Na Romania as cousas complicam-se, 
Os turcos dispõem-se para passarem o Da- 
nubio e invadirem-os Principados. Já houve 
alguns tiros de espingarda e os piquetes ro- 
manios que guardam a margem esquerda do 
Danubio recuam para a capital, 

Entretanto, o principe de Hohenzollern, 
soberano eleito dos Principados Unidos, já 
chegou á Valachia, onde desembarcou em 
Turno Severin, acompanhado do seu secreta- 
rio e de um official de ordenança. A subita 
chegada. do principe fez nos povos um effeito 
extraordinario. Assegura-se que a primeira 
cousa que fez, depois de saltar em terra das 
Romanias; foi escrever ao sultão, protestando 
respeitar os tractados que ligam os Princi- 
pados 4 Turquia. Hoje devia entrar em Bu- 


tas. Este augmento de. forças tem. desenvol- charest. 


Não é nada impossivel que a questão do 


Na Hungria é na Trasylvania fez-se a [Oriente dê algum derramamento de' sangue 


antes do conflicto austro-prusso-italiano, que 
que monopolisa agora o inte- 


— Pariz está tão socegado no meio d'estes 


rumores politicos como se não se tractasse de 
cousa nenhuma. Entretanto ha possuidores 
de coupons da renda-italiana que gemem pelo 
estado em que estão as cousas e pedem ao 
céo que conserve a paz. À situação compli-| 
ca-se, e não se vê senão caras descontentes de 
redor da Bolsa. 


Mas tudo apparece alegre e risonho nos 


[nossos passeios publicos e nos nossos theatros, 
e os estrangeiros afluem a Pariz. 


Não tenho nada que dizer do mundo dra- 
matico. Todos os rouxinoes italianos foram 


embora, o que não é cousa que espante quan- 
do a gente lê por ahi nos periodicos que o Me- 


cado de armas ecoberto-de canhões: Amoci-| xico sente a necessidade de ver e ouvir aves 
vita paraas repar-| cantoras no seu terreno ardente. Ora leiam : 


À pedido do imperador Maximiliano foram 


agarrados 1:000 rouxinoes nos bosques visi- 
nhos dos Campos Elyseos de Vienna, e visto 
que o gabinete de Washington tem a bondade 
de não se oppor a este genero de recrutamen- 
to, nem por uma nota do snr. Seward, nem 
por nenhuma reclamação do snr, Motley, em- 
baixador americanó em Vienna, as novas re- 
crutas vão ser brevemente embarcadas para o 
imperio de Montezuma, talvez mesmo em um 
navio da Companhia Transatlantica, visto que 
esta companhia se encarrega de todos os trans- 


portes mexicanos. 

Ver-se-ha, portanto, desembarcar no paiz 
dos Atztekes, em lugar de uma legião de vo- 
luntarios austriacos, uma legião de rouxinoes 
de Vienna. Não contribuirão para a expulsão 
dos juaristas, mas farão que de noute se pos- 
sa gozar debaixo das palmeiras do Mexico um 
concerto desconhecido n'aquellas longinquas 


regiões. Deus queira que não percam a voz na 


viagem. 
BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 


Crise monetaria de Inglaterra 


O sur. encarregado de negocios da Gran- 
Bretanha em Lisboa, recebeu do seu governo, 
afim de o communicar ao de Portugal, um offi- 
cio, em que a par da narração das causas que 
déram lugar á crise monetaria por que tem 
passado a importantissima praça de Londres, 
se assignalam os energicos meios empregados 
para debellar aquelle mal. 

Com quanto tenhamos tido o leitor ao cor- 
rente das phases que tem apresentado a crise 
financeira de Londres, entendemos dever 
transcrever o citado documento pelo cunho 
official de que se acha revestido. 

Eis o officio : 


Tradueção—Copia—Circular — Ministerio dos 
negocios estrangeiros, em 12 de maio de 1866, —Se- 
nhor.— À crise monetaria por que está na acthalida- 
de passando este paiz ha de naturalmente attrahir 
a maior attenção nos demais paizes, e é portanto pa- 
ra desejar que se forme uma ideia clara, não só da 
sua natureza e provavel extensão, mas mais particu- 
larmente das medidas que o governo de Sua Mages- 
tade tem adoptado para habilitar o publico mercan- 
til a fazer face ás dificuldades da presente situação. 

Uma longa prosperidade nos negocios commer- 
ciaes € a consequente riqueza geral produziram os 
seus resultados ordinarios, animando as especula- 
ções especialmente deum caracter monetario ou fi- 
nanceiro, e fortalecendo as esperanças de adquirir 
riqueza por meios mais rapidos do que aquelles que 
ofterecem os methodos ordinarios da industria com- 
mercial. 

Além d'isso os acontecimentos que estão tendo 
lugar no continente tendem não só a. produzir o im- 
minente desarranjo nas transacções commerciaes, 
mas a abalar a confiança no futuro, sem a qual se 
não póde esperar o restabelecimento de um estado 
salutar nos negocios monotarios. 

Comtudo & causa immediata da crise funda-se na 


suspensão de pagamentos da grande casa de descontos, aca a 
ficaremos mal. le que estejam livres de todos os laços que'deOverend Gurney & C., em cujas mãos existiam! 58670 réis O Metro... ..... «uressos 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios € corrcspondencias, cada linha + + 2. + 


40 réis 

ções » ou ou 4 4 ” J ” ” | 
Annuncios de sahida de navio, cada um O PRB aço q 180 : N. 121 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 

bem como as publicações litterarias 


muitos milhões esterlinos, que n'outras occasiões te-, Terreno n.º 3, tendo na face norte 13,720 
» 


em Pariz, Marselha, Rotterdam e Dublin. O 


riam em grande parte formado, e talvez formassem, » eul., S,=60 - 
reservas dos difierentes «Private and Joint Stock À » nasc. 16,00 capital é de 4.000:000 libras, do qual está 
s» do paiz. poent. 12. =40 realisada a somma de 644:490 libras; as 


» » 
Esta suspensão dirigiu a acção do panico contra | Superfície 149 =222 metros quadrad 


ac O = . o Dat " 
Preço. por--paimo.quadraido 950 réia on ções são de 50 libras e o ultimo dividendo 


que o movimento que se notava na capital fosse se-| 53670 réis o metro. ...... Ero SE. pa 846507 oi Hab Bos SERÃO, 
E de igual agitação no resto do reino, onde em | Terreno n.º 4, tendona face norte 13,220 id : A Associação Bancaria da Nova Zelan- 
E sa 405 importantes depositos, que existiam em : » sul.. 680 dia foi igualmente fundada em 1863 com o 
al de os banqueiros, havia muitos milhões de pa- , » mese, 11,230 | capital de 600:000 libras. t d joni 
Esto d circulação, que se baseaya unicamente no cre- ; »- poent. 16,200 tas entrado. com 60:000 endo os accionis- 
do ape que 0 tinham emittido. Superfície 127,=262 metros quadrados. d o com 60:000 libras; as acções 
este estado de cousas não podia causar sur-| Preço por palmo quadrado 280 réis ou eram de 10 libras; o ultimo dividendo tinha 
Edo pRerTa do Hanro a dagiaterra e dá 53670 ráis o metro..... pp refe saio — n235605/ "ido de 10 por cento,» 
| ectada hontem, e foi a dupla conside- | Terreno n.º 5, tendo na face n J i 
ração do que estava então succedendo, So que po- A , Far E: TUA cer dep de agua.—A portaria a que 56 
1a Seguir-se nos dias subsequentes, que induziu o | ; » - nasc. . 8,230 ] a correspondente de Lisboa, e 
ag de Sua Magestade a adoptar a medida, que ; » - poent. 11,730 pela qual se mandaram expedir as necessarias 
ra n essa mesma tarde. Porque, tendo sido re: | Superficie 105,=276 metros quadrados. ordens a fim de que desde 1 de julho proximo 
din a circulação debaixo da influencia do panico | Preço do palmo quadrado 300 réis ou em diante seja o imposto do real de agua ad- 
9 Cinheiro tirado dos Bancos, o Banco de Inglater-| 63075 réis o metro........... Me insb is 6428492 | ministrado, fiscalisad 5º 
ja sem algum recurso novo,ter ficado inha- Riso E | pe, io e CNE DIO arrecadado por conta 
ilitado de proseguir nas suas costumadas opera-. a a 3:5515243 do Estado, é concebida do seguinte modo : 


ções. D'este modo a crise, que anciosamente Be re: 


Terminando no dia 30 do proximo mez de junho 
cerava d'esta combinação de circumstancias, appare- : 


os arrendamentos do real de agua nos districtos 

aonde actualmente se acha contratado este imposto, 

e não convindo renovar os mesmos arrendamentos: 

manda Spa Magontado Fboltei que, pela disceção go- 
| ASUI DF ral das alíandegas e contribuições indirectas, 

Ra districto do Porto—1.* repar- expeçam as ti Do ordens a fim da que de td: ja 

De doido snr.—Achando-se dependen- | ho McTahIvS cimo diNnvo seja aquelle imposto admi- 

|nistrado, fiscalisado e arrecadado por conta do esta- 

do, observando-se para este fim as instrucções dé 

12 de junho de 1854, e applicando-se, quanto & co- 


Alinifiiento da trávelas do BORA é brança, o disposto na portaria de 29 de setembro do 


ção da rua Formosa 4 rua de D. Pedro gu O cmo sred “e x 
e segundo as plantas jáspprovadas, resolveu o mes- Paço, em 24 de maio de 1866, — Antonio Maria 


| de Fontes Pereira de Mello 
mo conselho, que para conceder essa approvação PES O , | 
com conhecimento de causa, carecia de SpProgaçãO “Tempo. — Graças a Deus! O tempo 
cido com o illustrado parecer de v. s,* Acerca da con-| Apresenta algumas tendencias para melhorar, 


Gustavo Adolpho Goncalves e Souza. 
José Luiz gr Ea 
Pedro de Oliveira. 


permissão para se julgar livre da observancia dos : 
limites ordinarios das suas emissdes,se as exigências rfp 
a epocha exigirem essa. extraordinaria medida. O 
Eovtra de Sua Magestade confia em que, por meio 
este opportuno' auxilio, tódos os estabelecimentos 
commerciaes, que se baseiam nos sãos princípios, e 


que teem sido conduzidos com prudencia, estarão ha- 
bilitados a resistir ao choque, a que osexpoz o panico 
occasionado pela recente grande suspensão de paga- 
mentos na cidade. O governo de Sua Magestade não 
tem motivos para temer que em geral baja falta de 


solidez no commercio ordinario d'este paiz, de ma-. 


neira que possa dar fundamento rasoavel para an- 
ciedade ou alarme no paiz ou fóra delle; pelo con- 
trario, está persuadido de que a actual crise, pecu- 
liar e sem precedente como é, tem um caracter es- 
sencialmente mais favoravel do que outras, que se 
teem passado, com exito feliz: e oque se exige, é,que 
todas as classes cooperem com o governo, diligen- 
ciando evitar desnecessario alarme, e procedendo 
com prudencia e paciencia, emquanto existir esta 
agitação. | 

Parece ao governo de Sua Magestade ser de 
grande importancia que os interesses commerciaes 
que existem fora do paiz estejam certos a respeito do 
que se está passando n'elle; e não perco portanto 
tempo em vos authorisar a fazer saber ao' governo, 
junto do qual estaes acreditado, e em geral aos que 
teem interesse directo n'estes assumptos, qual a ma- 
neira por que o governo encara o presente estado 
dos negocios, as medidas activas que tem adoptado 
para evitar qualquer má consequencia, e a confian- 
ça que o governo de Sua Magestade experimenta de 
que essas medidas hão de ser attendidas com exito. 

À diminuição do panico que esta manhã se sen- 
tiu na cidade é, segundo confia o governo de Sua 
Magestade, uma garantia do bom resultado que se 
deve esperar das medidas que elle authorisou o Ban- 
co de Inglaterra a adoptar. 
"Sou deveras, e com respeito, vosso mais obe- 
diente e humilde creado. Por lord Clarendon (assi- 
gnado) E. Hammond. —Robert Lytton Esquire, Lis- 
bon. 


> — Tao 
Novo alinhamento na Cancella 
| | Velha 
“Por parte do snr. vice-presidente da exc,”* 
camara Francisco Pinto Bessa foi-nos pedida 
a publicação dos seguintes documentos offi- 


ciaes, que dizem respeito ao novo alinhamento 
na Cancella Velha, 


Cópia do despacho lançado no requerimento 
em que os cidadãos Antonio Ribeiro da Cos- 
tae Almeida e Delfim Maria de Oliveira 

“Maia reclamaram á excm.* camara contra 


o novo alinhamento da Cancella Velha em 
sessão de 24 de maio. 


A planta do alinhamento, que se está executan- 
do na Cancella Velha foi adoptada pelã camara pas- 
sada quando se tractou do projecto de emprestimo 
de 300 contos de réis, remettida ao governo, e por 
este approvada nos termos do artigo 4.º da carta de 
lei de 5 de maio de 1865,4 qual no $ unico do artigo 
5.º manda observar as disposições do decreto de 31 
de dezembro de 1864. N'esta conformidade está tam- 
bem legalmente effectuada a transacção de indemni- 
sação e cedencia ou troca de terreno, a que os: sup- 
plicantes se referem,e devidamente authorisada e ap- 
provada pelo conselho de districto nos termos do 
artigo 124 com referencia ao artigo 123 n.º 6 do Co- 
digo Administrativo. Portanto não ha que deferir. 

Porto em camara 24 de maio de 1866. Bessa, 
vice-presidente, Martins, Dias, Rodrigues, Nasci- 
mento Leão, Oliveira, Barboza de Araujo. 


Extracto da acta da vereação de 12 de abril 
Achando-se a camara authorisada pela carta de 

lei de 5 de maio de 1865 e decreto de 18 do mesmo 
mez e anno & levar a efeito as expropriações e me- 
lhóramentos na Cancella Velha,e tendo para este ef- 
feito contratado amigavelmente com o cidadão André 
do Lago a expropriação de duas propriedades que 
este possue n'aquelle local com os n,* 273 a 283 
(avaliadas em 4:8008000 réis) recebendo como inde- 
mnisação a quantia de 1:4485757 réis, e mais uma 
porção de terreno publico ao lado do sul com- 
rehendendo cinco chãos para alinhamento d'aquelle 
local, conforme se acha marcado na respectiva plan- 
ta, terreno que a camara está convencionada a ceder 
ao dito cidadão pelo preço da louvação feita pelos 
peritos, (3:3518243) e em virtude da authorisação 
concedida por accordão do conselho de districto de 
[0 de agosto de 1865 exarado no extracto da acta da 
vereação de 27 de julho do mesmo anno, foi resolvi- 
do que se pedisse authorisação áquelle tribunal para 
se levar a effeito esta expropriação na fórma ajusta- 
da, sendo à quantia de 1:2663850 réis satisfeita pe- 
loresto da verba designada na citada carta de lei 
para expropriações e melhoramentos na Cancella 
Velha, e a quantia de 1815877 réis,que vem a faltar 
para ser inteirada a cifra de 1:4485757 réis, pela 
verba votada no orçamento para o futuro anno eco, 
nomico para obras eventuaes e córtes para alinha- 
mentos de ruas, devendo este pagamento da quantia 
de 1815877 réis ser feito por meio de uma letra ac- 
ceite pela camara no acto deassignar a escriptura 
e com vencimento dentro do referido anno economi- 
co, é no praso que a camara tiver por conveniente. 


Orçamento dos peritos 
Expropriações das tres casas com os n.º*271 até 


283 para a rua do Bomjardim: 
Casa n.º 279 até n.º 283 (André do La- : 


pias 273 até n.º 277 (André do Lago) 2:0003000 
Ditan.º 271 e n.º 275 (T. J. Dias)...... 1:7008000 


Total... 6:5008000 
Perreno n.º 1, tendo na face norte 23,=80 
, » gul.. 25,210 
; » nasce. 800) 
Superficie 95,*220 metros quadrados. 
Preço do palmo quadrado 200 réis ou 
45050 réis O Metro ,. .ccccrucarenams 
Terreno n.º 2, tendo na face norte 13,=20 
, » sul... 14,200 
» » nasc. 12,=40 
, » - poent. 8,200 
Superfície 194,=264 metros quadrados, 
Preço do palmo quadrado 250 réis ou 


33858560 


«»n'mas depois da crise severa de que apenas sa- 
[bimos, à especulação mostra-se receiosa e he- 


ns Fara dinda Pi dos contractos de | deixando de nos flagellar com os seus rigo- 
'€ trata. Nesta conformidade remetto a v. 8” asl res. Y re 
referidas deliberações, plantas. e mais papeis quel MS de manhã o vento mudou para o 
lhes dizem respeito, e rogo a v. s,* se digne prestar quauranio q nOLo de dia conservou-se, se 
a sua opinião, servindo-so declarar-me o que se lhe/ Não inteiramente limpido e sereno, como de 
oferecer a respeito dos preços, tanto dos terrenos | primavera que devia ser, pelo menos isempto 
expropriados como dos cedidos, bem como da quantia | de impetos borrascosos e menos agreste do 
em que estão calculadas as despezas com a mudan- fer: 
ça dos fornos, estufas, etc., na travessa do Bolhão. | LU OS anteriores. A 
—Deus guarde a v.s.*—Porto 924 de abril de 1866. s barometros subiram tambem alguma 
—0 governador civil Barão de 8. Januario —TIl.=»| cousa, juntando-se assim mais este indício aos 
que animam a esperança do mais aprazivel 
quadra. 


snr. director das obras publicas do districto. —Est4 
conforme. —(Governo civil do Porto, 28 de maio de 

Valha-nos isto no meio da desconsolação 
e insipidez dos dias que são volvidos. 


1866.—0 secretario geral Luiz Antonio Nogueira. 
A agricultura tem soffrido muito com as 


irregularidades atmosphericas que acabamos 
de passar e que não sabemos se estão de todo 
passadas. 

Os trigose centeios estão pela maior par- 
te estragados, e alguns já foram cortados para 
alimento do gado. | 

Além da muita chuva que os tombou, o 
vento tambem. os damnificou consideravel- 
mente, torcendo-os depois de cahidos, o que 
os impedirá de tornarem a erguer-se, como 
os lavradores esperavam, se viesse monção fa- 
voravel, antes de ficarem inutilisados com a 
humidade, 

Rio Douro.—O rio continuou a su- 
bir de ante-hontem para hontem, assim como 
aaugmentar a velocidade da corrente. De 
tarde conservava-se no mesmo estado em que 
se apresentara pela manhã, dando ainda por 
maré. A differença foi da noute de segunda- 
feira para a de hontem. 

Alguns navios que estavam no quadro da 
alfandega, para fugirem á corrente, tomaram 
medidas de precaução, aproximando-se mais 
do caes. 

Inspecção sanitaria. — Ante-hon- 
tem andou em visita sanitaria na freguezia da 
Victoria o snr. delegado de saude, acompa- 
nhado do respectivo regedor. 

Foi niiidado para a policia um carreiro 
quetinha um deposito de estrume numa casa 
defronte da cadeia, e que já havia sido intima- 
do duas vezes para'0 fazer remover. 

Foi igualmente ordenada a remoção de 
alguns depositos de immundicies que existiam 
em algumas casas das ruas das Taipas e Ca- 
deia, 

Achamos da 'maior conveniencia este ri- 
gor em expurgar a cidade de tantas causas 
de infecção que por ella ha espalhadas. A pro» 
xima-se a estação quente e não seria muito 
para louvar que todo o affan em velar pela 
limpeza da cidade se desenvolvesse, quando 
alguma epidemia tivesse já infestado a popu- 
lação, tendo por causa a desleixada conserva- 
ção de focos pestilentes, quea boa policia hy- 
gienica manda impedir que se formem ou des- 
truir quando existem, 

Parece-nos, pois, louvavel o zelo da au- 
thoridade sanitaria e folgaremos que n'estas 
medidas de conveniente precaução e necessa- 
rio aceio, a sua diligencia jámais afirouxe. 

Vistoria. —Na segunda-feira dirigiu-se 
a excm.* camara e a junta das obras em 
vistoria 4 rua de Camões, para resolver se 
no local pedido pelo snr. governador civil 
se podia ou não construir o edifício para o 
Asylo de infancia desvalida. ; 

Consta-nos que a pretenção será indefe- 
rida attenta a circunstancia de poder serpre- 
judicado com a construeção do edificio o 
manancial d'agua que n'aquelle local existe. 
E' isto o que nos informam. 

Dizem-nos tambem que se anda procuran- 
do outro local para o effeito desejado, 

Commissão districtal. —Na sex- 
ta-feira deve reunir-se no governo civil a 
commissão districtal, a fim de resolver algu- 
mas reclamações que lhe foram feitas por va- 
rios mancebos, que pedem para ser isem- 
ptos do recrutamento. 


Enfermaria de 8. José. — Pelo 


Direção geral das obras publicas do Porto. N.º 
214. Ilmo e excmº snr—Devolyendo a v. exe," os 
processos relativos ao alinhamento e alargamento da 
travessa do Bolhão, e á continuação da rua Formo- 
sa à rua de D. Pedro; tenho a honra de informar à 
V. exc.* que, em referencia ao primeiro assumpto, me 
parece estar rasoavelmenteavaliada a indemnisação 
do terreno, bemfeitorias e mudança de fornos, sendo 
convemente comtudo na approvação d'este projecto 
ter em vistao que dispõe o art. 35 do decretode 31 de 
dezembro de 18614 nos seus numeros 4.º e 6.º, é deci- 
dir se em vista da economia inherente ao estado do 
cufre do municipio, se poderá levar o melhoramento 
proposto pela camara ao ponto de se achar em har- 
monta com q citado artigo. Não devo deixar de seres- 
centar que a execução d'esta condição elevará a um 
terço mais, talvez, a despeza da obra, e que em face 
do artigo 53 do mesmo decreto, o artigo 35 ainda não 
esta em vigor para a cidade do Porto. «Em quanto 
ao segundo assumpto, o da continuação da rua For- 
mosaaté à de D. Pedro,offerec--se-me dizer & v.exc.* 
que acho o problema perfeitamente resolvido,e con- 
venientemente tomadas as disposições para o melhor 
aproveitamento do terreno excedente, que à camara 
destina para edificações». 

Deus guarde a v exe.* — Porto 26 de abril de 
1866. —IIl.m* e exe.=º snr. governador civil do Porto. 
—) director Luiz Vietor Lecocq. | 

Está conforme. —O secretario geral Luiz Anto- 
nio Nogueira. 


- -Aceordão em conselho de districto: Que autho- 
risam a camara municipal do Porto a levar a effeito 
o contracto ajustado com o cidadão André do Lago, 
relativo 4 expropriação de duas propriedades, que 
este possue na Cancella Velha, eli quantia de réis 
1:4485757, e mais uma porção de terreno publico 
ao sul; e isto para os melhoramentos authorisados 
no dito local, com todas as condições mencionadas na 
deliberação da camara em vereação de 12 do corren- 
te mez, constante do extracto retro. 

Porto em sessão de 26 de abril de 1866. —0 go- 
vernador civil Barão de S. Januario, Andrade, dr. 
F.S G. Cardoso, Rodrigues de Oliveira, 


mm me O 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte ofilcial do Biario de 
Lisboa n.' 119 de 28 do maio 


MINISTERIO DO REINO 
Decretos concedendo mercês honorificas a diver- 
sas pessoge. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Portaria ordenando que de 1 de julho em dian- 
te seja o imposto do real de agua administrado, fis- 
calisado e arrecadado por conta do Estado. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias de Angola, S. Thomé e Cabo Verde, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Officio do encarregado de negocios da Gram- 
Bretanha em Lisboa relativo à crise monetaria de 
Londres. 


NOTICIARIO 


Crise monetaria em Inglaterra. 
—O «International» de Londres no seu bo- 
letim da Bolsa do dia 19 diz o seguinte ácer- 
ca da suspensão do Banco Europeu, que ha 
dias  noticiamos, bem como da da Associação 
Bancaria da Nova Zelandia; 

« Annunciou-se esta manhã a suspensão do 
Banco Europeu (European Bank). O aviso 
publicado pelos directores é comtudo tran- 
quillisador para os clientes e depositantes: o 
banco suspendeu sob a influencia de nume- 
rosos pedidos para retirada de depositos, as- 
sim esta suspensão não tomará as proporções 
de um desastre. O mesmo se pode dizer da 
Associação Bancaria da Nova Zelandia (New- 


Zealand Banking Corporation). Masestedu-| | MmBh 
plo A ouien dios ár por isso deixou de ministerio das obras publicas acaba de ser ex- 


. | director das obras - 
ter como resultado o retardar o restabeleci-| pedida uma portaria ao snr. 
mento ascensional dos negocios, que ha al- publicas do districto, recommendando-lhe que 


guns dias se tinha manifestado. Tudo faz es- faça proceder se oie env na 
perar que este afrouxamento será apenas mo- enfermaria oil q a ost, nas ca- 
mentaneo, tanto mais que os dous estabele- deias da Relação d'esta cidade. 
cimentos de que setrata não gosavam senão) Perigo e felicidade. —Hontem pela 
d'um credito limitado e que os seus emba-|1 horae meia da tarde deu-se no rio Douro 
raços eram desde muito tempo conhecidos. |um sinistro que 1a custando a vida a quatro 
Ninguem portanto ficou surprehendido. pessoas, mas que felizmente não teve conse- 
Em qualquer outro tempo esta dupla sus-| quencias fataes. 
pensão quasi que teria passado desapercebi- Eis como se passaram as cousas: 
da, sem affectar o mercado em cousa alguma;| Vinha rio abaixo José Domingues Ban- 
deira com mais tres barqueiros, conduzindo 
um barco com 20 pipas de vinho que tinham 
ido carregar ao Esteiro de Campanhã. 
Ao chegar ao sitio da Vibora, por baixo 
do registro de Quebrantões, não sabemos se 
com a violencia da corrente,se por outro qual- 


sitante. 

| O Banco Europeu tinha sido estabeleci- 
do em 1863 pela reunião do Banco União 
de Inglaterra e França com o Banco Inglez, 


7533509 Belga e dos Paizes Baixos, Tem succursaes' quer motivo, o barco afundou, tornando pou- 


| 
| 


co depois ao de cima de agua e seguindo pe- 
lo rio abaixo, assim como as pipas. 

Os barqueiros, arrastados tambem pela 
corrente, não tiveram e: 
gum. Tres foram salvos por diferentes barcos 


que acudiram 1 


Jio e o quarto foi luctando como pôde até ao |dico, depois de 


Sonhor de Além, ondo conseguiu salvar-se. 
Q presente mez não se 
catadura, debaixo de todo o sentido. 


Um banho contra vontade. —|bem, se lhe lance algumas gotas de acido by- 


Não é raro no nosso rio assumir O acaso as 


funeções de Banheiro, obrigando a um mer- 
gulho desapradavel individuos que de boa 
mente dispensavam o remedio. 

Ahi vai um caso recente : 

Ante-hontem, pelas 11 horas da manhã, 
“ado um barco carregado com duas pipas de 
vinho para um armazem 'do Ouro, ao passar 
pelo virador de um navio que se acha anto- 
rado proximo das Dezoito Braças, embara- 
cou-se o cabo no barco, fazendo cahir ao rio 
um homem e uma mulher que dentro delle 
Tam. 

Felizmentepara ambos achavam-se perto do 
sitio do sinistro José Rodrigues, João Perei- 
ra é Manoel da Poça, pescadores varinos, os 
quaes acudindo n'um barco aos dons desgra- 
cados, conseguiram salval-o8. 

O baréo assim como às duas pipas de vinho 
«que constituiam o seu carregamento, foram 
igualmente salvos pelos mesmos pescadores. 


Fallecimento.—Falleceu em Vianna 
pelas 6 horas da tarde de domingo, segundo 
refere a «Aurora do Lima», a excm.* snr,º 
D. Maria Joaquina da Silva Machado Vara- 
jão, esposa do  enr. Francisco Antonio de 
Mello Varajão e mãi do nosso amigo O nr. 
Antonio de Mello Varajão, que exerceu Ui” 
timamente o cargo de secretario geral do go- 
verno de Angola. . 

Foi victima de dolorosos e antigos pade- 
cimentos, que resignadamente supportowaté 
4 hora extréma. ns 

Ao nosso amigo enviamos sentidos peza- 
mes por este triste acontecimento que acaba 
de enluctar'o seu coração de filho, roubando- 
lhe uma das mais píiras e profúndas aftei- 
ções que o homem pode contar nã SUN exis 


tencia. 


contra a cholera. — O «Morning 


Herald», folha de Londres, publica um com- 
municado de um medico, que se assigna Cle- 
ricus, e que recommenda um remedio contra 
a-cholera. Diz que o tem sempre applicado 
com bom successo. Consiste no seguinte. 
«Um copo de vinho do Xerez, com um 
biscouto, ás onze horas da manhã, um quar- 
tilho de cerveja («bitter ale») ao jantar e ou- 
tro copo de Xerez â ceia.» 


Acrescenta o snr. Clericus que, se o doen- 


te £5r de caracter timido, devo fazer uso dej 


dóses dobradas ou triplicadas. 
Ahi está um remedio que tem probabil- 
dades de vir a ser popular. Ha muita gente 
que está n'este regime ha muitos annos sem 
saber quanto é maravilhosa a sua influencia 
na economia animal. | Fat 
“O communicado termina dizendo o snr. 
Clericus que sempre desconhou da agua, € 
recommendando “que não se faça uso della 
senão para cozer hortaliças e legumes e pára 
fazer barrelas. | re] ? do a 
“rErichimose, —As trichinas fazem tan: 
tos estragos na America como na Allema- 
nha. E” nos Estados do Oeste, Illinois, Ohio 
e Miclugan, que são habitados sobretudo por 
emigrantes, allemães, que a doença se mani- 
festou. À molestia tornou-se subitamente tão 
ameaçadora, que o governo do Ilhnois julgou 
dever chamar sobre este assumpto a attenção 
da academia scientifica do Estado. Uma com- 
missão de medicos e veterinarios: foi encarre- 
gada de estudar, o modo de impedir 0s ;pro- 
. gressos da trichinose., ss lo cre 
> À presença das trichinas nos. porcos do 
“oeste é antes a regra que a excepção; por- 
que, ao. passo que na, Allemanha, a propor- 
ção dos porcos doentes é apenas de 1 ne: 


10,000, nos Estados do Oeste é de 1. por 


Mas a mortalidade é menor entre as popula-| 


ções do. Illinois e do Oeste em geral, -porque 
cozem a carne de porco antes de a comerem, 
em quanto que na Allemanha comem-a crua, 
sermão das flores. —Não sabe todo 
o mundo que em Londres, na terça-feira de- 
pois do Espirito Santo, préga o sermão das 
fores o reitor da parochia de Aldgate. Pois é 
na egreja de S. Jayme. gia) 
- Cadá menina e cada mancebo que assiste 
4 solemnidade tem na mão um- ramo de flo- 
res. O sermão tem de particular .o ser «floral», 
isto “é, versar sobre as flores, sobre as plan- 
tas ou-sobreas bellezas da natureza, |... 
O espectaculo que então apresenta a igre- 
ja éaltamente pitoresco: E” esse templo um 
antigo monumeênto de abobadas escuras, pa: 
redes dé aspecto grandioso e frio como 0 pro; 
testantismos: N'aquelle recinto. ennegrecido 
pelos annos respira-se certo perfume de ve: 
lhice e grandezas so) is omnes] 
ar Imaginem aquellas louras, jovens, tão 
frescas e tão encantadoras como as flores que 
ellas teem nas mãos, assentadas em circulo 
nos velhos: bancos-da igreja, de redor da ca- 
deira do pastor. Que delicioso contraste! Não, 
é uma representação de primavera? Do seio 
da natureza morta pelos frios do invernosur- 
gem os botões e as flores do mez de maio, . 
Nenhum povo tem o: sentimento da na- 
tutoza como 0 povo inglez,, so 
“Varias moticias. —Escrevem de Pa- 


s de Frauça, reap- 
pareceu nas suas costas, pela parte de -Nan- 


trar». Ea] ut vp sodsoa 
— Varios fumadores de Berlim fundaram 


do. dia 19, dous violentos abalos de. terra. E 


+. 4 


“mmediatamente em seu aúxi-|curar a hydrophobia, epublicou-o num perio- 


Ancia de casar 
referido por um cidadão À 
, - - . me- 

é uma verdadeira pintura de costumes à RR DG RR 
EUR - - ADE Na mesma igreja. — Solemnidade de Co 

Um magistrado (justice of the peace) de | Christi, feita pela confraria do SS., havendo id 
Nova York é chamado a uma casa da cidade | solemne e sermão. E' orador o rev, Sã,e a musica é 
para um. casamento. Mette em um bolso o/da capella do sur. Canedo. 
contracto de casamento e dirige-se para à DOMINGO 3 -- 
localidade. A primeira cousa que vê quando| | pd pera de Corpus-Cristihaven- 
entra na casa indicada é uma rapariga que do missa sotemne; +* S, exposto e sermão. E'orador o 

: | oho) | |rev. Sant'Anna Correia,e a musica é da capella d 
grita e chora a bom chorar. ent; Ginédo: o eua à ' 

— Então que éisso, minha menina ?—per-| - * Tencemos no Carxo. — Expósição do hospital, 
gunta-lhe o juiz em tom sympathico. |havendo de manhã na capella do SS. missa solemne 

— Davis foi-se embora e já não quer casar 


e sermão, sendo orador orev. abbade de S, Nicolau, 
commigo!—respondeu ella, gritando ainda 


dos Estados-Unidos e |ruas do costume. A musica é a da capela do nr, 
anedo. 


ea musica é da capella do snr. Canedo. 


o Se SU 


mais, b 4 | As giro | 
O juiz reflectiu um momento é depois Registro parochial de 24 a | 
disse : | cor BS de maio | 


— Ora olhe: acho que Davis não é o unico Freguezia da. Sé; 
homem de Nova York; mande. chamar outro : 
e case com elle. 
Os olhos da chorosa Mary enxugaram-se 
como por encanto. 
—(Jh mamã, 
John, não viria ? | 
Manda-se logo procurar John, mas John, 
que não sabia quanto era feliz, estava a Jogar 
o bilhar em um café da cidade e não quiz in- 
terromper a partida. 
—Pois então — 
chamar Joseph. | 
Procura-se Joseph em toda a parte, mas 
aDgnem, O encontra. Ahi spmoço Mary outra na rua de S: Francisco, sepultada: no Repouso, 
vez a chorar eo juiz perde a paciencia. À po) .94-Thereza da Silva, 77 annos, viuva, na-rua 
bre menina olhava tristemente por uma “ja-jde Bellomonte, sepultada no Carmo. 
nella para a rua quando via um alemão gros- — — — 
so 0 baixo; desceu as escadas em dous saltos Freguezia de Santo Ndefonso 
e abriu a porta da rua; gritando: Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino t 5 
“o Fritz! Frita! do feminino. 
” Entra Fritz na sala. . | é 
— Sor., Fritz, — pergunta-lhe. a mãi—o | dim, 
senhor ama minha filha. ua 
Fritz ergue osolhosao céu, e para expri- 
mir à grandeza da sua paixão, exclama : 
—Se a amo! Oh! se a amo... | 
— Pois então — grita-lhe-o-juiz—chegue- 
se paraaqui. ada 
" Eantes que 


o feminino. 
Não houve casamentos, nem obitos, 


Frequezia da Victoria 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do 
|feminino.. 34 
Não houve casamentos. 
OnITOS 
“Um menor, sepultado no Repouso. 


se mandassemos chamar 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 1 do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
| OBITOS | 
23— Joanna Roza de Almeida, 80 annos, viuva, 


disse Mary — manda-se 


CASAMENTOS 


“90—José Teixeira, 22 annos, na rua do Bomjar- 


ões. 
— »— Antonio da Silva, 23 annos, na rua da Ale- 
gria, com Antonia Matia, 38 annos, idem. A 

“— Manoel Ferreira, 51 annos, no Monte de Ger- 
malde, com Martha Margarida, 33 ánnos, na traves- 
sa de Germalde. - | Êo 

' 25-—Manoel Maria Barreiro, 27 annos, na rua 
do Laránjal, com Innocencia Rosa, 38 annos, idem, 

OBITOS | 


X Fritz tenha tido tempo para 
“> 91 Maria do Carmo Peixoto, 92 annos, viuva, 


mais nada, eil-os casados, e sua mulher cahe- 
lhe nos braços, exclamando : To: 
— Meu Fritz! ! qui 

E elle respondia naturalmente : 
“—Minha Mary 1... 7 ne 
O juiz fica por um pouco a contemplar 


| »—Maria Emilia Dias, d4 annos, viuva, na rua 
“ |do Bomjardim, sepultada no cemiterio da Lapa; 
23-—Pedro Garcia, 50 annos, casado, na rua do 


pouso. 
) Margarida de Jesus, 72 annos, viuva; na 


a feliz e depois retira-se cheio de satis- Eos do Edo, gagnltada-na, Cemitaria;fsafra: 
Ke a di ezia. ] , 
Abaixamento de temperatura. SftBliadaiia ovon a 

—Fallando dous sujeitos ácerca decousas des- Freguezia de Cedofeita 
agradaveis da estação calmosa, disse um d'el- Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
ease | obeuisa “| feminino, SRD EO DR 


“> EW cá não tenho médo do calor. No OABAMENTÕBO: 4 
verão, quando quero fazer descer a tempera- 
tura em minha casa, entro acompanhado por 
umramigo que convido para tomar chá, exa- 
ctamente quando minha mulher me espera 
para irmos ao theatro. Tenho sempre a cer- 
teza de que a frieza com que ella nos recebe- 


no, com Anna Martins de Oliveira, 27 annos, idem. 
— ObrTOS a 
95-— Antonio do Lago, 19 annos, solteiro, na rua 
da Paz, sepultado em Agramoute. hazes 
'27-—Manoel Monteiro, 66. annos, solteiro, na rua 
do Almada, sepultado na Lapa, 'a308) au ol 
Mais tres menores, sepultados no cemiterio da 


rá ha-de obrar immediatamente como um po- freguezia e Agramonte. 
deroso refrigerante em toda a casa. | Db em 3 teens) aoo 2] as 
Rá cara.—O finado 'escriptór inglez Fregueziado Bomfim 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 


Douglas Jerrold tinha grande antipathia a um |. 
seu visinho. Um dia um amigo, que lhefallou EnonaDart pi 
a respeito d'esse individuo, disse que era um 
homem que tinhaeseriptasno rosto as pala-| Emil 
vras «bom homem». a Santo Ildefonso. 

— Terá, —respondeu Jerrold — mas então 

a penna com que foram escriptas estava mui- 
to malaparada. ss Dad 

Jornal de pau. — Serviu ha: pouco 
tempo na Americaum magnifico choupo para |: 

a impressão de uma edição completa de um 
jornal. E' um facto que merece explicações. 

* Tostituiu-se em Philadelphia tima socieda- 
de em commandita para o fabrico do papel de 
madeira. Essa sociedade, que já estabeleceu 
uma fabrica nas margens do Schuylkill, pro- 
duz, termo-médio, vinte e cinco toneladas de 


CASAMENTOS 


Alegria, sepultada no cemiterio do Repouso» 
Eirinhas, idem. 


da freguezia e 1 no Repouso. 


” 
o , pd UA 


= Fvegussia de Miragaia “e 4º 


Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 


material pordia. indios di À 45 BA feminino. gs 
Ultimamente, muitos membros do congres-| Não houve cisamentos. + oba 4. 


só de Washington, sabios 6 litterátos, visita-| - trm menor: gscação Ro iBApÓROS: 


ram os trabalhos da nóva companhia, e foi na 


sia presença que se deitou à terra o goberbo Freguezia de Massarelos 
'choupo para ser convertido, no espaço de cin-| | Baptisados 2, do sexo feminino, 
co horas, em papel, é para servir immediata-| CASAMENTOS 


23-—Henrique Spratley, 30: annos, na rua da 
Praia, com Maria Frederica. de Souza Johnston, 23 
annos, na rua da Penna. sn 
| tas + “OBITOS l x 
992— Anna Quiteria de Jesus, 70 annos, solteira, 

na rua da Praia, sepultada no Carmo. | 


- Freguezia de Villa Novade Gaya | 
Baptisados 1, do sexo feminino. coca” 
“Não houve casamentos. 


mente para a impressão da «North- American 
Gazettev. | A nau mIs9 '! rirç: s 

| Felizes americanos, que, depois de terem 
lido os seus 


elles! o 


rn 


TÃO 


| OBITOS dad! Ê 

99- Julio Antonio Peres, 24 “annos, solteiro, na 

rua da Fervença, sepultado no cemiterio da fre- 

uezia. ami nr. 

E 99 Clara Candida Carlota Alves da Silva, 59 

annos, casada, na rua do General Torres, sepultada 
na Lapa. | 

movimento da cadeia da Relação do 

Porto no dia 285 de maio 

— ENTRARAM E 

“Pedro Passos, por furto. Manoel Gago, por feri- 

mentos e desobediencia aos agentes da guthoridade. 

Marianna da Silva, por abandono de uma creançã. 

Estão 4 disposição do juiz do 2.º distrieto criminal. 

SAHIRAM 


Factos diversos 
Publicaram-se as folhas 167 e 168 da Sa- 
grada Escriptura, traduzida do latim por fr. 
Francisco de Jesus Maria Sar mento, € dada Ignacio Vieira e Francisco Garcia. Soltos por 
á luz pel« Bibliotheca Religiosa, alvarás do juiz do 1.ºdistricto criminal. 
— Publicou-se on.º 7 do tomo 9.º do «Ar- 


chivo Pittoresco», o qualalém de duas gra- | 
vuras, representando uma o rio Torlynoy- COMMUNICAR he 
volvôta, no sitio chamado Marcaxendo, na Pedido 


Brown & C.*, 2561 litros de vinho; Oflley, C 
'“[Forresters, 1068 ditos de dito; R. A. Leite de Moraes 
Trollos de solla. 


Generos de 


com Josefa dos Santos, 26 annos, na rua de 


“|jna rua do Estevão, sépultada no cemiterio do Carmo. |. 


|| Gonçalo Christovão, sepultado no cemiterio do Re- 


ú 97—Jogé Teixeira, 29 annos, no Campo Peque- 


= ONITOS 
Margarida Rosa;21 annos, solteira, na Praçã da. 
Phereza Pereira, 28 aunos, casada, na rua das: 


Mais 2 menores, sendo 1 sepultado no cemiterio. 


e 1 caixote com imagens ete; Pinto Correia, 4 caixões 
com calçado e 2 ditos com chapeus; Lourenço Alves 
Salazar, 1602 litros de vinho e 1 cunhete com retroz; 
J. A. Saldanha, 106 litros de vinho. 


BAHIA-—Na barea Maria & Amelia, G. de Cas- 


tro Guimarães, 1084 litros de.vinho. '; Did: 
- MARANHAO—Na barca Restauração, F. do 
Lago, 1068 litros de vinho; C. J. de Souza, 35 barris 
com azeite. 


BRISTOL Na escuna ing. Queen of the Taff 


G. Garrard, 17897 litros de vinho. 


- LEITH—Na escuna ing, Triton, Oey, Cramp 


&. Forresters, 5342 ditos de dito. 


SUNDERLAND—Na galeota hol. Cornelia An- 


na Christina, O. Smithes & C.», 534 litros de vinho. 


WEYMOUTH-—Na galeota hol. Gezine Janti- 


ne, C: Smithes & C.*, 1602 litros de vinho. 


'STOCKHOLMO—No brigue sueco Johnny, C. 
ramp & 


HAVRE-—No patacho Alice; A, Lu da Silva & 


Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 Filho, 15 litros de vinho. 


Termos de carga 
Maio 29 | 
STOCKHOLMO—Brigue sueco Mina, cap. Sa- 


muelson. . 


aspachados para consumo 
26 e 28 demaio . 

Assucar—T caixas, 313 saccos:e 1 barrica. 

Arroz—7T saecos. 

Café —10 saccos e 1 barrica. 

Farinha de pau—l barrica e 13 paneiros. 

Doce—l1 caixa. 

Gomma—l barrica. 

Ticum—1 sacco. 

Aguardente—l garrafão. 

Algodão —124 fardos. 

Melaço—3 garrafas, 

Couros—624. 


 Gencros despachados pela mesa 
da estiva |. 
| Maio 29 

Ferro—"7:259 barras e feixes e 24:400 kilos 
Aço—l175 caixões Ed a” 
Pinho de Flandres—1:152 praneliões 

- Aduella—22:342 paus Db 4 
Enxofre—50 barris 


Pernambuco 5 de maio 


REVISTA SEMANAL | 

CAMBIOS— Saccou-se sobre Londres de 27 58 

a 27 3/4 d. por 15000; sobre Pariz a 343 réis por fr.; 
montando os saques effectuados durante a semana, 
Fi 100:000, sendo a maior somma a 27 34 por. 
ALGODÃO — Venden-se o de Pernambuco a 
155000, 155500, "168000 e 173 por atroba, baixan- 
do hoje a 163500;0 de Maceió, posto a bordo a réis 
são, e da Parahyba, tambem posto a bordo, a 


- ASSUCAR — Vendeu-se o Brasico de 38000 a 
eos o) ima a a a 25800, o mascavado 
o de a b 
LáD00 à it $200 por arroba, e o bruto de 
UROS — Os ] - 
6h réis rd seccos salgados venderam-se a 
EITE DOCE — Vendeu-se o de Li 
38700 4 28750 o pdlão, ndeu-se o de Lisboa de 
FEIJÃO —Vendeu-se de 108000 a 123 o sacco. 
PRESUNTOS — Venderam-se a 163000 por 
arroba. 
TOUCINHO —Vendeu-se o de Lisboa de 98400 
a 98500 por arroba. 2 ORI: 
VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 903 
a 1105 a pipa. 
VINHOS == Venderam-se os de Lisba de 1805 
a 200 8000 a pipa, e os de outros paizes a 1808. 
DESCONTOS — O rebate de letras regulou de 
O a 12 por cento ao anno. 


dah nie EK abril do 1856. |, Idema 2Miivsmoo so endda 
3s—Os saques n'esta semana foram de : ao. 
pequena importancia; sobre Londres regilarim 0/. | TERRA NOVA 20 dias—Patacho ing. Harriet, 
* | cambio dé 27 d.—90 dias, sobre Pariz 355 a 360 rs, bacalhau. OT O BOINA 
por franco e sobre Portugal 100, 102 e 104 por Não sahiu embarcação algumas o 
cento. . Ê EDTA ; ao | E TTT———— 
CACAU—Houyveram pequenas entradas e qua- | BRAZIL o apito o 


|te mez tem sido de 83:524 saccas. 


Ifrete de 3 


| vendendo-se duranta a semana a 28100 a arroba, 


Caminha 25, 26 e 27 de maio | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


dada a, 
E : E - e 
pugnancia que estas tinham emserem trata- lo snr. Vilhena Bárbosa, contém mais os af=hdamente se fazem para uma viella que fica nastra-, "Novo Banco de Pernambuco Fundos estrangeiros — 
'das pelos individuos do sexo barbudo. 'tigos seguintes:—Um amor de pagem (conti- + Mg fundo da Ferraria de Baixo, Reguinho e). Balanço do Novo Banco de Pernambuco |. Do Londcco, cem Sado nai 
—Um guarda-bosques da Sáxonia, que nuação), pelo enr. Pinheiro Chagas=-À vai-| DR visiiEos em 30 de abril de 1866 EE 1/g—3 por cento portuguezes 43, Congo. da | 
felizmente perigo al-|conta $2 annos, não quiz que morresse com |dade, pelo snr. B. A.—O infante D. Henri-| (104) À ACTIVO. a o AM) o ria era 20 de meio — 8 por Cana mo 
elle um remedio secreto de que faz uzo para|que (continuação), pelo snr. Rebello da Silva asyio das raparigas abam donadas Apoghegno Nida ea ecc. FA Bolsa de Mada, eme “96 = apa Comil or 
Ze 9. E »vê escrever uma > é : strada de terr secsnso VIT DO OX. AM aciA. - = “pro 
e ai a de 5O dardo o n.º 21 do oe á quantia que a excm snr. D. Maria do Carmo Joias depositadas... Tc ua ssa d PO co 5: 1393250 lidados 39,25 —differidos 30,15 p 
o por espaço Su — di , na orama», Rodrigues Forbes offereceu a este asylo, para euf- Titulos depositados uonsa nos asa. 60:988 3930 É 
annos, sempre com grande proveito. Aconse-|semanario Ee sea e instrucção. Este nu-|fragar a alina de seu finado esposo,o sur. Antonio Ri-| Letras caucionadas..eesesereeeeso ; Di aaa H 
despede com boallha quesolave bem a ferida com vi en-|mero contém duas gravuras, Te resentand beiro Fernandes Forbes, foi 255000 réis e não 503 Letras descontadas.. ..cseseseeeso 082:1095956 e 
te EST morna, e que ET COURT primeira uma rua de Albany, - a end como erradamente se disse no numero de"hontem. eme . ajez ae RC var RT SC ARSRETES PARTE MARITIMA E i 
; E é 4 setras protestadas,..... e» sec opes 220:32051405 E 
Salamandra, acompanhadas dos respectivos Banco da Bahia N/€ 172:7838878 No dia 1 de junho, sahirá do Te; ent 
> Ê - R ' , ) - é : ad Meurer nas - e ' '. Jo para a il º 
drochlorico: os acidos mineraes destroem o ve-jartigos. Além d'estes contém mais os seguin- PARTE COMRHERCIAL Francisco de Figueiredo & C.*, do das Flores, o hintê Amisade—em 2, para Load » vid 
neno da saliva. Assegura O guarda-bosques tes artigos :—D. Jorge de Mascarenhas, go —— EO dB TRDCIO go me arasp fee 281:5805389 patanho Restauração dm aaa e Faia à barea fot: 
que com esta applicação se neutralisa com-|vernador de Mazagão, pelo snr. Pinheiro Cha- Alfandega do Porto etêruê cla caga id ia à par 5 ea O des! bR arõr Eoeiler ai Monte- go! 
pletamente o perigo. ras — Voltaire, pelo enr. E. A. Vidal— As| Rendimento da alfandega do Portode | 4 Ônros......... cre crer ideceesus 8473992 Jo Rio de Janeiro, abarca Constante 3º EMA A DE 
O tenor Mongini, não só inspirou gran- flautas do grande Frederico — Necessidade de qui aire gene - araras cam ce 19 ni Dosntiar coriiédo dear ad e | 
de enthusiasmo aos «dilettanti» do theatro daluma monographia ácerca da provinciadePer-| coreavóso CALADO Lig. O one c os af voos Canna 182:1825363 Porto 29 de maio em 
rainha de Londres, no desempenho do «Tro- nambuco, pelo snr. Alfredo May —A borbole- 178:6865930 RE: DON TERÃE SONG Não entrou nem sahiu embarcação alguma, ta 
vador», mas teve cbn ovaçdão, como poucas ta, ei ara pio pai is as ao é éis... 2,987:8485936 Idem 30 demaio Rc dos 
4 o «000000 000 Ea Ê SS TRA o 
vezes alli se tem visto, ao interpretar O papel — Publicou-se o n.º 15 da «Instrucção PASSIVO | (ás 8 noBas DA , 
de Edgardo na «Lucia de Ed ierroniia Te-| Popular», Epa dedicado ao E dlais: RS SUP RERI dar AT ADERO Canal Eee E à ceccases 2,000:0005000 ua cão ficam : ] ga 
- instruccão. Além de varios arti ; MISARO. + caro do ra ee pia o SOR “a 98:5503000 1 res mates. E. o 
Ai ii quo pesado detão, nte sa da end e dm estenumero uma er e RIO DE JANEIRO—Na galera Castro 2.º, A.| Letras por dinheiro recebido a juros 12:7478440 Barca Oriente. | b La 
lê que a parte de Edgardo nunca te | la estampa litho-| Gomes dos Santos, 50 saccos com feijões; M. Carnei- | Contas correntes com jUrOB:. crase ca 883:6703732 Brigue austriaco Deão. 2 
theatro de S. M. tão bom interprete como 015F aphada, representando a Igreja de Nossa ro de Vasconcellos d: C.2, 1 caixote com fazendas de | Contas correntes simples... . .. ww. 4:4825774 Escunas suecas Alida, Johanna e nornegueza 
enr. Mongini Senhora da Oliveira em Guimarães, linho. - | Fundo de reserva... ..cceeesessoo 124:7213523/ Arriel, oc Lu 
Nes tdi foca - OMOS. tio felizes, ou ainda IDEM —Na barca Despique 2º, F, J. da Silva Titulos em caução pé qro co ska 66:7243210 Uma galleota holandeza ao O. É. re 
“E y . sd ens do Ta! . | Ayres & Filhos, 106 litros de vinho; A. J. Marques Banco da Bahia S/C............+ o 147:65453133 Vento N. (fresco) e omar bom. | | a] 
mais que os «dilettantt» das mar fui.. Noticiario religioso de Abreu, 133 ditos de dito. Knowles & Foster, (de Londres)... 153270 canina ii fatia im TEN 
misa, pois não só ouvimos cantar 9 nte QUINTA-FEIRA 31 IDEM-—Na barea Florda Feitosa, J, P:Luisello | Massas fallidas a cargo do Banco, .. | Y:BbBddS movimento maritimo de diversos |“ 
d'elle 1r para Londres, mas vI- o é a 1665 litros de vinho; B.P. Ribeiro Peixoto, 50 cunhe- | Dividendos. . .. cssusemuceneeuseses 1:1185100 portos do reino Y ral 
tenor antes à € P Sg —Solemnidade de Corpus-Chtisti, fej llas de cebo; O : a 7 ; a 
: modo su y: - , 1 “40 VÁ ar- | E remios dc Saques & ICUICOSAS . censo - eira E 7 
|.o tambem interpretar de um mod hi- | visao filcênd eita pela | tes com velias de cedo J de Souza Queiroz, 5 bar-| Premios de saques e remessas 3:0008000 Figueira 25, 28 e 27 de maio 
moi-o 1 : d exe.=» camara, havendo missa solemne e SS, ex-|ris com carne de porco. Descontoss.isececescss seco cases 75:4383399 Não entrou nem sahiu embarcação algum te eti 
me a parte de Edgardo.) g posto. Dra | RIO GRANDE E PORTO ALEGRE— Na bar Es ne | Posta JR À UMa | 
«—O seguinte facto De tarde sahirá a procissão, percorrendo as|ca Bedmar, A. Martins da Rocha, 200 litros de vinho Reis... 2.987:8483936 ma 


(Ext. do «Diario de Pernambuco».) 


Vianna do Castello 25 a 27 de maio. 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma, | 


Boletim commercial 
PpABÁ 22 DE ABRIL 


aitodo de má qualidade sobretudo o de Cametá. O 
preço sustentou-se a 78500 por arroba. 

COUROS —Os segeos de Goyaz regularam 38 à e Edé; 
35200 cada um, os verdes salgados 95 a 100 rs. por Entron n'este porto em 9 de abril, o palhabote 
lb. e os seccos salgados 130 rs., de veado apesar da Pensamento, procedente de Lisboa. | 
grande baixa que sofreram em New-York conti- Sahiram do mesmo porto, em 1 de abril, o pa 
nuaram'a obter 730 a 750 réis por 1b, | - | |lhabote Novo Abalisado, para a Bahia—em 13,0P 

ARROZ EM CASCA-Foi pouco procurado pa-/ tacho Monteiro 2.º, tambem para-a Babia-—em 15,0 
ra consumo e para exportação fizeram-se vendas 4 atacho Garibaldi, para o Porto, e em 16, a barca 
15800 réis por alqueire.. | “| Henriqueta, para Pernambuco. - 

MASSAS—As de Lisboa obtiveram 63500 por Ficavam surtos no mesmo porto, em 18 de abril, 
caixa. 0) [ [os patachos Argo e Dorvalo "+ mA 

- SAL —Vendeu-se o de Lisboa a 13 por alqueire 


a bordo. | 
Lisboa regulou 223 a 243 0). 


VINAGRE O de 
barril de 5.º no 

“ VINHOS—Notou-se maior procura aos de Lie- |21 
boa, principalmente aos brancos dos quaes ha peque- 
na existencia. Os tintos.venderam-se a 2153 e 2208 » 
a pipa, e dos brancos a 585 e 603000 o barril de 


o 
“Mire 


e 
+ UU 


ny 


matt pnsico 
Movimento marítimo estrangeiro, 
cm relação a portos de Portugal 
ENTRADAS ge 

de maio Em Gravesend, o vapor Beta, proce- 

dente do Porto. LBA DO-MIS 4 
Em Liverpool, o Enterprise e o vapor 
Setubal, ambos de Lisboa, ; 


à , ; Em Gothemburg,o Rosenberg-em Iê, 
(Ext. do «J. do Amazonas».) o tas 17,0 Digden, todos de Se- 
tubal, - . E 9 


————— ce — 


Maranhão 28 de' abril 10 » - — Em Skallagras, o William Lindquist, 
NET REVISTA DO MERCADO | de Setubal para Stockholmo, ' 
AMBIO — Sacou-se sobre Lond 26 1 BANIDAS , ,, | nd 
Portugal de 100 a 102. e eia ia 17 de maio De Cardiff, o Wenerborg—em 18, o 


Dauntless,ambos para Lisboa 


co Ma- 
ria Anna, para Aveiro. 


ALGODAO—O preço subiu, tendo-se vendido 
2195 para o de 1.º e 2.º: qualidade. A exportação es- 
Telegraphia eleetrica . 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 28 de maio. 
o yo BREBADAS |, Hp class 
2! | MOSSAMEDES (a portos de Africa Oceiden- 
tal) 61 dias—Vapor pag. ing. Liconshire. + a À 
ALTONA 16 dius—Barea hamb. Chance; 
NEW-CASTLE 28 dias—Barca ing. den. 
HAVRE 12 dias—Brigue braz. Marquez de 


Vão sendo diminutas as entradas do interior. 
Estão carregando para Liverpool 5 navios ao 


| ASSUGAR —- Os preços do bruto melhoraram 


para o de melhor qualidade, 
“BATATAS — Asrecebidas por — Viajante 
venderam-se e 23 a caixa de 2 arrobas. 
»» CEBQLAS—As do mesmo navio, venderam-se 
aB5e 953 o milbeiro e caixa. j 
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ao fim acha isa sousa sai ara a construcção de: : cado pt dd 
o DPL 88 a di | Osnr. José Dias Ferreira ApProtes 7 
JU GM). «o cpa cc eo | sadutrita 2nronos tas +” no | 
Titulos de 5 acções do Ban- la si | Repruro proposta: agi senado O ad impto 
no dá Portigal-<i <.:2:/5008000": 5048000), a a 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2524009] en discussão depois le confirmadas pela ud" 
; Ea til Portuense AD a 2528000 ta geral do districto, a deliberação em Ê 
» = q ulos ada o Re ao ds l “aco ' à TOC! ta ne: ' 
2 Aang (011100710 068000 a a as 6 approved 
Titulos de divida publica Tia cado, depois de discutidas e ap) Sao RR CÁ 
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opiás jo divida publica selho de districto as verbas do rendimem 
Tubadas de: digidmy pullico oro o ao ooo o SO E DU 
(das tres operações), .... 10 a 12 |garantiaao emprestimo, é po di il» 
Papel-moeda ......... 0.» 16 à 48 [informações completas ácerca dos cita 
Cambios a ei TR e Cama mi 
contra a proposta da respec a 
Londres.. ea. 90 Evo sei 53 Hs a 53 5, Sra: E +55 P as: ne é . A a 
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ES japprovado o projecto. a OUR 


E “sencimentos em atrazo dos empregados da 
wróvincia de Angola. 

É Osnr. ministro da marinha apresentou 
d uma proposta para ser concedida á provincia 
'de Cabo Verde um subsídio de 8:0003000 rs, 
» —S, exc.* declarouna camara, a pedido do 
E “er. Sá Nogueira, que effectivamente tinha ha- 
4 “ido uma revolta em Mossamedes que for suf- 
ada, sendodigno de muitos louvores 0 snr, 
rador que a reprimiú pelas acertadas 
adidas que adoptou para aquellefim. | 
“A camara approvou tambem hoje as 
“emendas feitas na camara dos pares à propos- 
- dp governo para a desanexação da pasta 
w 


o 


Fr estrangeiros. . as 64 “ 
Essas emendas limitavam-se a declarar 
e ficavam a cargo do ministerio das obras 


u 
Vi bica a direcção geral dos correios e pos- 
“tas do reino, | 


* Ouvi que peloministerio dos estrangeiros 
+ fora expedida uma circular a todos os nossos 
“representantes no estrangeiro, expondo-lhes 
a politica do actual gabinete tanto quanto aos 
tepcioninhermos: como aos externos em ge- 
Jal e em especial nas questões ora pendentes, 


+ 
| 


Dizem que a circular está muito bem es- 
“cripta. Não admira, sendo feita pelo snr. Ca- 
al Ribeiro. E “e É E 
— Constaaqui, que os trabalhos no campo 
para o traçado do caminho de ferro do Porto 
| vá Regoa devem estar concluidos no proximo 
“| mez de junho e que os do gabinete ficarão 
promptos em setembro o mais tardar. 
“ Pelo novo traçado à linha atravessa a ser- 
ra de Vallongo com uma trincheira detres 
quatro metros PANO apenas: quai 
“Fiambem-aserra de Baltar em condições simi- 
lbantes, e passa do valle do Souza para o de 
“Qdres por um tunnel, na tapada de D. Luiz, 
|d'qual não poderá. ter menos de 1:200 metros 
3 de extensão. JOJ2 Ia 
“sse tunnel, outro nos: Eincamballados e á 
te sobre o Tamega, são as principaes obras 
Wartede vulto. A ponte sobre o Tamega é 
muito elevada, mas tem. um unico vão e O 
hlerreno offerece grande solidez para os alicer- 
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“A dotraçado marginal em Entre-os-Rios, 
tarecia de uns poucos de vãos e tinha para 
alicerces um terreno de alluvião a grande pro- 
fundidade. | oh = | | 
- Não apparecem declives superioresa 17 
millimetros, e esses mesmos poderão, talvez, 
ger reduzidos sem grande dificuldade. 

* Póde, pois, dizer-se que o novo traçado se 
Dierece em condições muito favoraveis, e abs- 
frahindo mesmo das vantagens de exploração 
Iquanto às condições technicas é o unico traça- 
p rasoavel. 

A linha deve tocar nos seguintes pontos: 
Campo do Cirne (estação principal). 
9. Lourenço de Asmes (estação). 
Vallongo (estação). - 
- Recarei (estação). 
: b rado. 

- Senhora do Valle (estação), . 

"Paredes (estação). | 

* Novellos, .. | 

' Meinedo, 
| Caide (estação). 

“Villa Meã (estação). 

Marco (estação)... 
* Encambalados (estação). 
“Palla (estação). | 
- | Pararepetir tudo quanto onvi a este res- 

peito a pessoa muito competente, direi, que 

elo novo traçado em estudos o'caminho terá 
fuma extensão de mais 20 kilometros, dos 
| Iquaes 9 são communs para o caminho de fer- 
g Fo do Porto a Braga, até 4 Travagemaproxi- 
* imadamente. Ha por tanto augmento de des- 
jeza sómente para os 1l kilometros, mas essa 
Mespeza é largamente compensada pela bara- 
eza relativa da construcção. 
“Deu hoje entrada no ministerio do reino 
im requerimento do sr. José Eduardo de 
Ameida Vilhena, ultimamente ,demittido de 
Rº official do governo civil de Aveiro, pedin- 
lo licença para querellar contra o snr. Guerra 
Quaresma pelo crime de injuria e diffamação, 

Está-se fazendo o inventario das mattas e 
pinhaes nacionaes e estabelecimentos annexos, 
Fpor determinação e exclusiva iniciativa do di- 

gno - administrador geral das mattas. o snr, 

Wnselheiro Ernesto de Faria. . 

* S. exe.º venceu as dificuldades que ap- 
pareceram e as suas ordens foram cumpridas, 

“ Aquelle cavalheiro e o snr. dr, Magalhães, 

inteligente inspector florestal, chegaram hon- 

tm a Lisboa, vindos de continuar a inspec- 
ção às mattas e pinhaes nacionaes, tendo ido 

Yer o pinhal de Canorido, proximo a Caminha, 

O qual nunca tinha sido inspeccionado. 

» Este pinhal não está tão deteriorado co- 
Pio a repartição das mattas suppunha, e isso 
fédevido ao zelo do snr. administrador do con- 
elho de Caminha,a quem aquella propriedade 
es Lo confiada, 

No Bussaco está já concluida a estrada que 
Yem de Luso, o portão de ferro. já está assente, 
no proximo mez de julho vão começaras obras 
la Fonte Fria, e devem estar concluidas as re- 
EParações das capellas da matta. 

- A cactividade que se nota na administração 

geral das mattas faz muita honra ao snr. Er- 

Nesto de Faria, que, pelo modo por que tem 

Procedido,acredita e muito recommenda aquel- 

dá repartição. 

— De Inglaterra foram pedidas amostras de 

Navessas para caminhos de ferro, as quaes vão 

“E brevemente remettidas, esperando-se que 

agradem e que d'alli se faça uma encom- 
Menda importante. 

» Ouvique fôra nomeado preparador e con- 
Rrvador do museu de anatomia da eschola 
Medico-cirurgica do Porto, o snr. Joaquim 
into de Azevedo. 

E Já começaram os trabalhos preparatorios 
ara o estabelecimento da linha telegraphica 
jue ha-de ligar a Marinha Grande com o pos- 
ode S, Martinho e Leiria. 
* Quem leu o ultimo numero do «Districto 
te Aveiro» e não tenha lido nenhum ontro jor- 
al ha-de suppor que só a «Revolução de Se- 
"mbro»-e o correspondente do «Commercio 
ho Porto» em Lisboa reprovaram a maneira 
E" que foi demittido o snr. José Eduardo de 
Vneida Vilhena do Ingar de segundo official 
=» governo civil de Aveiro. 
- Lois não é assim. À favor d'aquella demis- 
O não tem fallado senão o « Districto de Avei- 
— contra teem escripto todos os jornaes que 

“teem occupado do assumpto ! 

à se vê que, se eu tenho errado e se me- 
O as palmatoadas que o a«Districto» me 
dar, merecem-nas tambem muitos outros 
“ividuos que teem sido da minha opinião, e 
“*; Como eu, censuraram o procedimento do 


| " Guerra Quaresma n'este desgraçado ne- 
Úcio. 
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Eu quero fingir que não comprehendi nem 
— TUmas certas liçõesinhas de cordura e de 
t “Ncia queo «Districto» me quiz dar, por- 
Cão desejo azedar a questão e quero ficar 
80 de quem o sou verdadeiro, sincero e leal! 


“Jum 


jum 


A camara votou hoje a authorisação pedi- ha muitos annos; mas para que os leitores ve- 
E da pelo governo para contrahir um empresti- jam que não houve da minha parte nem ponca 
| ES de. 50:0005000 réis para pagamento dos prudencia nem pouca cordura nas observações 

, que apresentei quando relatei o que se dizia em! 


Lisboa, e reprovando o alvará de demissão 
assignado pelo-snr. governador civil de A vei- 
ro, aqui transcrevo esse curioso documento, 
que o proprio «Districto de Aveiro». não nega 
ser unico no seu genero ! 

' Estou convencido que, com a publicação 
do alvará, respondo cabalmente a tudo quanto 
diz o «Districto» e fico plenissimamente justi- 
ficado. 

Os leitores que decidam o pleito. Abi teem 

a peça mais importante d'elle ; 

João Silverio de Amorim da Guerra 
governador civil do districto de Aveiro, : 

Achando-se na cadeia d'esta cidade o segundo 
official d'este governo civil José Eduardo de Almeida 
Vilhena a cumprir sentença de 40 dias de prisão por 
came de difamação: considerando, que já antes d'es- 
ta correcção outras teem sido inflingidas a este em- 
pregado, sem que por ellas tenha dado prova de «re- 
generação de caracter»; considerando, que o indivi- 
duo «nas circumstancias em que este se acha, não 
póde ser tolerado na classe dos servidores do estado, 

sem offsnsa da mesma classe, e da moral publica, e 
sem que seu superior esqueça os seus deveres; tenho 
por conveniente», usando da faculdade que me con- 
fere o codigo administrativo, «e da authorisação do 
governo, exonerar» como pelo presente «exonero» o 
dito José Eduardo de Almeida Vilhena, do lugar de 
segundo official do governo civil d'este districto.— 
Governo civil de Aveiro, 17 de maio de 1866. —João 


Quaresma, 
etc. 


| Silveiro de Amorim da Guerra Quaresma. ad 35: , jar 
À proposito repetirei o que outros jornaes|fim,a Porta põeo seu exercito em pé de guer-| Preto com estofo para sala de visitas, espelhos, 


teem dito, e é que o gnr, conselheiro José Lu- 
ciano de Oastroé inteiramente alheio á demis- 
são dada ultimamente ao snr. Vilhena, 

À companhia de zarzuela, que tem feito 
as delicias dos amadores de Lisboa, deve 
partir para essa cidade na segunda-feira pro- 
xima. Qui 
Consta-me que o snr, João Carlos Ollem 
compoz uma zarzuela intitulada «D. Liborio 
ou el D. Quijote del siglo XIX». 

“A musica é do snr. Rio de Carvalho. São 
dous portuguezes dn talento que vão estrear- 
se no difhicil genero de zarzuela. po 
- Esta composição já foi approvada pela 
censura, esó será representada n'essa cida- 
de porque não hatempo de o ser na capital, 
por causa da falta de ensaios. Se a peça agra- 
dar E Portugal a companhiaa dará em Hes- 

anha, 
Ê Partiu hoje para os portos do Brazil o pa- 
quete francez «Extremadure». Foram a seu 
bordo para o Rio de Janeiro os .snrs. Vas- 
concellos, nosso ministro alli residente, e Ar- 
thur Napoleão, o festejado e talentoso pianis- 
ta portuense. 

O snr. Sant'Anna, caixa do theatro de 
D. Maria, foi acommettido de um ataque apo- 
pletico. Filizmente está melhor. - 

O «Diario» publica despachos antigos, de 
alguns dos quaes já dei noticia. 

Andou hoje a roda. -Os numeros que obti- 
veram maior-premio são os seguintes: 

N.º 640, 4:694, 4:176, 3:172, 1:446, 
3:108, 2:547, 2:355, 1:084, 3:527, 2:041, 
d:047, 4:479, 82, 1:184 e 2:954 com 1008 
cada um. 


N.* 1:955, 4:735 e 4:560 com 2005000 


—- 


“Ieada um, 


N.º 4:918 e 4:305 com 3005000 cada 
N.º 3:941 e 2:223 com 4005000" cada 


N.º 4:983 com 6005000: 
“N.º 2:77T'com 1:0003000. 
N.º 4:343 com 6:0005000. 
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Camara dos snrs. deputados 
“—— Sessão de 29 de Maio de 1866 


(PRESIDENCIA “DO SNRºCESARIO) 


e. A" uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 


tes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

O snr. ministro do reino mandou para a meza 
uma proposta declarando de utilidade publica a ex- 
propriação de edifícios, terrenos e accessorios d'estes 
destinados para à formação de escholas de instrucção 
primaria. suo > 

O enr. Salgado mandou para a meza a declara- 
ção de que se estivesse presente na sessão de 26 te- 
ria votado contra os artigos 8.º,9.º e 10.º da lei de 
despeza, | 

ORDEM DO DIA 
(1.º parte) 

Entrou em discussão o projecto n.º 80 authori- 
sando à camara municipal de Coimbra -a tomar de 
emprestimo à quantia de 13 contos, a qual será uni- 
camente applicada á construcção de um: mercado 
publico no sitio chamado—“Horta de Santa Cruz. 

Osnr. Dias Ferreira sustentou e mandou para 
a meza à seguinte proposta : 

« À camara resolve considerar o assumpto em 
discussão depois de confirmada pela junta geral de 
districto a dehberação da camara municipal ácerca 
da escolha dv local do mercado, depois de discutidas 
e approvadas pela camara municipal, com a inter- 
venção do conselho de districto, as verbas de rendi- 
mento de livros e desembargados, que hão-de servir 
de garantia ao emprestimo, e depois de havidas as 
informações completas ácerca dos fundamentos que 
allegam 1500 cidadãos de Coimbra contra a propos- 
ta da respectiva camara municipal.» 

Sendo esta proposta considerada como adiamen- 
to do projecto, foi admittida e combatida pelo snr. 
Sampaio, 

ORDEM DO DIA 
(2.* parte) 

O snr. Peroira Garcez, continuando com a pa- 
lavra, fez differentes considerações para justificar a 
seguinte proposta, que hontem mandou para a mesa: 

«Tendo o governo violado o art. 2.º da lei de 16 
do corrente, pelo facto de propôr a creação de novos 
titulos de divida publica, sem apresentar conjuncta- 
mente a proposta de meios cor; espondentes aos res- 
pectivos juros, proponho que a camara vote um bill 
de indemnidade ao governo por esse acto que pra- 


ficou. 

A dmittida. 

Depois de algumas observações dos snrs. An- 
tonio de Serpa e Fradesso, a requerimento do snr. 
Gonçalves de Freitas julgou-se a materia discutida. 

A emenda do snr. Fradesso foi regeitada. 

Artigo 1.º e seus SS foram approvados, bem 
como o aditamento do snr. Carlos Bento, salva a 
redacção. 

Art, 2.º 

O snr. Antonio de Serpa por parte da commis- 
são, disse que lhe parecia inutil à proposta do sur. 
Fradesso. 

Depois de algumas observações dos snrs. Qua- 
resma, ministro da fazenda, Sá Nogueira e Frades- 
so foi approvado o artigo. 

O sor. Sampa'o mandou para a mesa o pare- 
cer da commissão de administração publica appro- 
vando a alteração feita na camara dos pares ao 
projecto que restabelece-o lugar de ministro dos 
estrangeiros, a qual consiste em que a repartição do 
correio fique pertencendo ao ministerio das obras pu- 
blicas., 

Foi logo approvado depois de algumas observa- 
ções dos snrs. Sá Nogueira e Sampaio. 

Continuando a discussão foi approvado o artigo 
a 

O artigo 4.º fui approvado depois de algumas 
observações. 

Os artigos 5.º e 6º approvados. 

O sor. ministro da marinha leu é mandou para 
a meza uma proposta para o governo ser authorisa- 
do a auxiliar a provincia de Cabo Verde no proxi- 
mo anno economico com a quantia de J0 contos. 

A" commissão respectiva. . 

Entrou em discussão o projecto que authorisa 
um emprestimo de 50 contos á provincia de Angola. 

Approvado na generalidade depois de algumas 
observações dos gnrs. Sã Nogueira e ministro da ma- 
rinha. 


discussão; os gr 


tigos 2.º, 3.º e 4.º approva 
discussão. É 


Vad 


Na especialidade foi approvado o artigo 1.º sem, 
dos agi 


O snr. presidente nomeando a deputação que 
tem de apresentar a 8, M. alguns authographos e 
dando para ordem do dia de amanhã a continuação 


da de hoje, levantou a sessão, 
ram 4 horas e meia. 


EXTERIOR 


da Folhas de Madrid de 26, de Bruxellas de 
S. PETERSBURGO 22- Diz o «Golos» 
que a Russia tem grande interesse em impedir 
a guerra, e que deve promover uma concilia- 
ção por meio de um congresso ainda que de 
ahi resultassea definitiva abrogação dos trata. 
dos de 1815. 
PARIZ 25—0 governo chileno dirigiu- 
se ao de Inglaterra pedindo a demissão do mi- 
nistro inglez cm Santiago. Parece que as no- 
ticias do Callao-relativas á prisão dos hespa- 
nhoes não são mais do que a reproducção das 
mesmas que chegaram pelo correio anterior. 
O governo chileno demittin”o seu represen- 
tanteem Londres, 7 
ROMA 24-— A situação economica é muito 
má. Desappareceu o metallico, e vai ser de- 
cretado o curso forçado dos bilhetes do Banco. 
CONSTANTINOPLA 22- Seráde 50:000 
homens o exercito de observação do Danubio. 
Completa-se o effectivo do exercito turco; as 
reservas;são chamadas ao serviço activo; em- 


. 


ra. Árma-se uma esquadra de navios a vapor 
para ir cruzarno archipelago. 
| 


TELEGRAPHIA 


“Ao Commercio do Porto 


cmo (Do sew correspondente) í | 
Lisboa 29 ás 8h. e 88m. da tarde 
“5 PARIZ—AS notas idênticas convi- 
dando para a conferencia já chega- 
ram ao seu destino. , EA 
" BERLIM 28-00 principereal volta- 
rá amanhã de Breslau. Diz a «Gazeta 
da Oruz» que a Prussia acceitou a pro: 
posta da conferencia. A guarda real 
que já tinha ordem de marcha, rece- 
beu ordem para permanecer ainda 14 
dias no seu posto. . j 
LONDRES 29-—Tendo proposto a 
camara que se constituisse uma com- 
missão para à discussão da reforma, 
Kinghley propoz que se dessem ins- 
truceções à commissão para tomar me- 
didas contra a corrupção nas eleições. 
Gladstone combateu a proposta que 


foi approvada por 248 votos contra 


Y 


“Dos telegrammas commerciaes da «Cor- 
respondencia de Portugal», publicada hontem 
para ser expedida para o Brazil pelo paque- 
te « Extremadure », transcrevemos o se- 
guinte : s 
Londres, maio 26 (sabbado). 

Continua a crise, mas o aspecto do 
mercado monetario é melhor. A con- 
fiança vai-se restabelecendo. | | 

Chegaram 850:000libras em ouro 
de Nova-York. | 

Todas as potencias annuiram ao 
congresso. Deve reunir-se em Pariz 
nodia 5 de junho. | E] 

Duvida-se que se evite a guerra. . 

O «Bank ofLondon» está em liqui- 
dação. nba? | 

Não se confunda o «Bank of Lon- 
don» com o Banco de Inglaterra. São 
estabelecimentos distinctos. 

Nenhumas transacções nos merca- 
dos de generos. 


Hamburgo 27 ás2 h.e 36m. datarde 


Continuam a mesma situação poli- 


tica e a mesma paralysação commer- 


cial. 
Absolutamente nenhuma transac- 
ção em generos do Brazil. 
Ha apenas a referir mais alguma 
confiança. | | 
Chegou o «Ida» da Bahia. 


SOMA empre remo ca rrememeo acre erro e correr 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


OS SERÕES JOVIES 


OBRAS DE PAULO DE KOCK 
MA mulher de 3 caras 1 vol. 4.º—600 réis. 
A -casa brança-1 vol. £º-—600 réis. 
A lagoa de Auteuil 1 vol. 4.º—600 réis. 
O barbeiro de Pariz . 1 vol, 4.º—550 réis. 
“Vende-se na livraria de Viuva Moré. (2273) 


HISTOIRE DE JULES CESAR 


PAR NAPOLEÃO III 


TOME 2.º GUERRE DES GAULES 
1 bean vol. 4.º avec atlas, 2. ....... e 33000 réis 
ENDE-SE na livraria Moré. 
V 2288) 


Carta a uma joven 
SOBRE O QUE DEVE SABER ANTESDE CASAR 
Pelo dr. Sallustio 
STA obrasinha é muito ntil, interessante e de 
muita instrueção para todas as meninas que de- 
sejarem tomar estado, e tambem para as mães de 
familia que tenbam filhas n'estas circunstancias e 
oder ensaial-as n'esta materia, não deixando tam- 
Bem de ser util para toda a qualidade de pessoas 
que tiverem alguma instrucção, 
Vende-seino Porto, na livraria de Ignacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4. 
Preço 120 réis. , 
Tambem se vende o Manual Homeopathico para 
uso das familias, preço 300 réis. 
Continúa a vender-se livros usados estrangei- 
ros pelo preço de 40, 60, 80, 120 e de outros mais 
preços d'ahi para cima. (1849) 


Boletim bibliographico da livraria 
Moré 


PESLICOUSE o numero d'este mez, que se dis- 
tribue gratis na mesma livraria. 

Tambem é enviado para as provincias às pes- 
soas que o pedem. (2073) 


- ESPECTACULOS 


Quarta-feira 30 de maio 

S, JOÃO. —Récita extraordinaria.— Toma par- 
te n'este espectaculo por especial favor, a actriz 
Gabriella Florentina Junior. 

«Festa e caridade» poesia do snr. Thomaz Ri- 
beiro. 

«As obras de Horacio» comedia em um acto. 

«Prudencia e segurança» proverbio em um acto, 

«A bengala» poesia comica, 

«Um capricho feminino» comedia em pm acto, 

Principia ás 8 e 3 quartos. 


Palacio de Crystal 


O concerto em beneficio de J. Holly, director da 
banda do palacio que estava annunciado para quinta- 
feira 31 de maio, por justificado motivo fica addiado 
para sabbado 2 de junho. 

Os bilhetes passados com data de 31 do corrente! 
teem entrada n'esea noute. O restante dos bilhetes 
acha-se 4 venda na casinha dos bilheteiros, 

Porto, 29 de maio de 1866. 


|De toda a mobilta 


| da fabrica, pelos preços seguintes; 


ANUNCIOS | seres 


numero limitado de meninas. 
Ensina-se a lingua 
ra, bordados e a totar 


BEATRIZ Aurora dos Anjos Fonseca, An- 
- tonio Moreira da Fonseca e Valentim Fer- 
reira Nunes, esposa, irmão e cunhado do falle- 
cido João Moreira da Fonseca, não podendo 
agradecer pessoalmente a todos os ill.mos snrs, 
que se-dignaram assistir ao seu funeral que 
teve lugar na parochial igreja do Senhor do 
Bomím,na noute do dia 17 do corrente, o fa- 
zem por este meio, protestando o seu eterno 
reconhecimento. 


Porto, 30 de maio de 1866. 


O 


(2309) 


» E ea 


ESTasaD 
GRANDE LEILÃO 
que pertenceu 
nr. dr. Fray 


cholar. 


ao fallecido's 


externos, regido pelo mesmo snr. La 


BALOUÇOS 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL . 
é PORTUGUEZA | 
VENDE M-SE no escriptorio de A. J. Shore, 

rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. 
(2280) 


"POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
À segunda-feira 4 e terça-feira 5 de junho, | 
pelas 11 horas da manhã, haverá leilão 
e diversos moveis, como guarnição de pau 


camas de ferro portuguezas e ingleza 
cheios de clina, guarda-vestidos, commodas, 
um bom piano de pau preto (author Mott), la- 
vatorios, guarda-louça, meza de jantar ellasti- 
ca, apparador, estantes envidraçadas para li- 
vros, tapetes, louças de porcellana ingleza, vi- 
dros, electros, persianas para janellas,flouças 
de cosinha, uma americana no estado de nova, 
alguns arreios, e outros mais objectos cons- 
tantes da lista impressa que se dá na sexta- 
feira 2 de junho, ho escriptorio de agencia de 
leilões, rua do Almada n.º 301. (2313) 


“Grande leilão 
dE 1.º'de junho, sabbado e 
domingo, na rua de Santo Ildefonso n.º 
38, de todos os objectos existentes que ser- 
viam à uma hospedaria, Manoel E. Cardoso, | 
fará este leilão, o qual consta de grande por- 
ção de camas de ferro com colxões, lavatorios 
de madeira com serviço, mesas, cadeiras, re- 
logios, quadros diversos, imagens de madeira, 
espelhos e toucadores, grande porção de vi- 
nhos, licores, champagne, um rico coupé e 0 
aluguel da dita casa que tem servido de hos- 
pedaria até o S. Miguel o que tudo será arre- 
matado pelo maior preço. ai 
Principiará às 10 horas da manhã. 
N. B. O coupé caluguel da casa serão ar- 
rematados no domingo ao meio dia. 


8, Colxões 


é rc qe Toto 
O13En.) peso cem dão! 
à PHOTOGRAPHIA NACIONAL 
RUA DA PICARIA N.º 1 
FESTA aberto este estabelecimento todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 


«cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 
- parar com as producções dos estabelecimentos 


, 


analogos os trabalhos da photographia Nacio- 
nal, cujos preços são relativamente inferiores, 


| “(142) 
6988989 


15500 RÉIS 
A DUZIA DE RETBATOS EM BILHETES DE VIZITA 
Antiga Photographia Ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 | 
NESTA photographia tiram-se retratos pe- 
lo preço acima indicado, e produzem-se 
trabalhos photographicos todos os dias desde 

as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 
Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 
| (1401) 


a 


SS 
Rg PÇA Za Y SME LUB EB NA 
cONGOPAIBAo: LABELONYE 
PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Dourbon-Villenenve. 

Nos casos do blenorrbagias uretrosas ou rrheas, ' 
e mesmo leucorrheas, 150 confeitos de Cubebina de 
| LABELONYE, tomsndo-se em 10 ou 12 dias, suficientes são 

para uma cura radical fintracto de relatorio feito na Ga- 
seta dor Hospitaes em 14 de ostubro de 1857 pelo Dr De- 
RUELLES, medicó dos venereos no Val de Grace om Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- 

, € são muito faceis de tomar, fr 
5" ALBANO ABI- 


dipa 
Deposito no Porto, emla pharmacia do 
LIO D'ANDRADE, |. -— + a aa 


(2311) 


Capsulas e etiquetas 

D M. Darand Bel, com escriptorio na rua 

º dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, tem para 
vender capsulas e etiquetas para engarrafa- 
mento de vinhos do Porto, 

Os preços são os seguintes: 

Capsulas brancas a 45900 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 54300 réis o milheiro. 

Etiquetas de coresa 55750 réis o mi- 
lheiro; 

Gargantilha a 15300 réis o milheiro. 

Tomam-se encommendas das pessoas que 
quizerem receber estes objectos directamente 


— 
103 
o 
am! 


cd 


e 


119, Rua de Santa Catharina, 149 


REcBBsMaE hospedes ao preço de 500 
até 15000. réis diarios, tendo bom vinho 
de meza ao jantar. (875) 


Hotel Estrella do Norte 


"RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continna a offerecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
(1603) 


Sub-arrendamento em Lisboa 


PR sir og por tres annos em 
* Lisboa as lojas n.º* 291 e 293, sitas na rua 
do Ouro proximo ao Rocio, proprias para ouri- 
vesaria por terem sido occupadas por este mis- 
ter ha quarenta e tantos annos; as condições 
acham-se patentes n'esta cidade do Porto na 
casa de cambio do snr. Roriz, rua das Flores 
n.º le 3. (2240) 


Linda praia para banhos do mar 


quo á estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. (1589) 


Quinta para alugar 


LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 


n.º 118. (1117) 
AVISO 


LUGA-SE a casa de dous andares sita na 

rua do Principen.º 241, toda reparada ha 

poucos mezes, com commodos para numerosa 
familia. 


Capsulas brancas a 23380 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 45100 réis o milheiro. 

Etiquetas a 35240, 356000 :e 45860 réis o 
milheiro. 

Encarrega-se tambem de mandar vir dos 
reinos de França, Hespanha, Allemanha e o 
Italia qualquer genero ou objecto, pagando- 
lhe uma commissão modica. (2310) 


Ni. FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR 


ACABAM de receber de Pariz uma linda 
collecção de chapéus do mais apurado 
gosto, para senhora e para creança. 

Córtes de vestidos de Foulard e de fante- 
zia para a estação. Paletots modernos. 

Saias de mollas, de côres e brancas, e saias 
para pôr por cima tambem de côres. Colletes 
para senhora; e uma grande variedade de cas- 


sas para vestidos, tudo por preços, commodos. 
(2312) 


Pracá de D. Pedro n.º 46 a 49 


GRANDE sortimento de lãs para vestidos, 
* preços muito rasoaveis, desde 300 réis o 
metro até 900 réis, garante-se as qualidades 


que se tornam recommendaveis pelos seus pre- 
ços. (2314) 


RKAROPE 
DE QUINA E DE FERRO) 
PREPARADO POR BURIN DU BUISSON 


PEARMACEUTICO, LAUNEADO PELA ACADENIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, é 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que Os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico Pr excel- 
kncia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 


sangue. 

O xarópe fonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em-que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças auémicas e delicadas, cujo desenvolvimento € 
constituição são lentos á formarem-se , desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa exceliente prepa- 


FaÇa O. irregularidade da menstruação, as 


A suppressão Ou - . 
, perdas de appetite, digestões lentas 
dream em em de sangue, escro- 


ou pe Ivymphaúsmo, pobrez escro 
fulos, pes eia das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer= 


ruginoso. 


agua de poço. 

Tambem se vende toda a mobilia da dita 
casa, que é quasi nova, tendo apenas alguns 
mezes de uzo. 

(2023) 


Tracta-se na mesma casa, 


RIA um armazem da lotação de 95 

pipas, sito na calçada de Campo Bello,em 
Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
se ao largo de 8. João Novo n.º 12. (1459) 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria ps caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados, etc. 
Quem a quizer arrendar desde o 3. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1597) 


” Fazendas da estação | 


(E 0 bom tempo convida a que 


concorram ao estabeleci- 
mento de José Joaquim Gonçalves da Silva, e 
ahi poderão munir-se dos mais bellos vistua- 
rios, por preços ao alcance de todas as algibei- 
ras, pois que recebeu um sortimento verdadei- 
ramente completo e baratissimo, 

Praça de Carlos Alberto, 4: e 50, com en- 
trada pela rua de Cedofeita n.º 2,4 e 6. 

(1344) 


o contem os attestados de muitos membros 
da did de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
indispensavel ás pessoa que habitão os paizes a 
com vativo das epidemias. f. 

elite Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; 3: 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, 


Souza Ferreira, Pinto. 


-— 


Curso nocturno 


de escripturação mercanéll 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Rdefonso 

STE curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com— 
mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 


primeira ordem. (959) 


familia do fallecido snr. Ribeiro de S4 estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 


portugueza e franceza, costu- 


-Collegio da Alegria 
director d'este collegio tendo contractado 
com o snr. Emile de Lanenville, actual 
professor de francez, inglez e italiano, para 
babitar no mesmo collegio com sua mulher, 
professora de canto e piano, a fim de o coad- 
juvarem na direcção interna e de melhor de- 
senvolver os seus alumnos em fallar as lin- 
guas franceza, ingleza e italiana; por isso ac- 
ceita agora maior numero de alumnos internos 
| e externos, tendo-os até agora regeitado por se 
achar à seu cargo toda a direcção interna e es: 


Não ha mudança alguma no regulamento 
| nem nos professores. Igualmente vai abrir-se 
RUA DA LIBERDADE N.º 1 A 1%|'m curso nocturno de francez e inglez para 
pop | diligencias de Amarante e Regoa; tem excel- 

(2259) | 


Tem cocheira, pateo ao pé, bom quintal el: 


“"GRAGEAS : 


GÉLISE CONTÉ 


CRASE ROO ERIK TIETE CTPS 
tr piano. | 
CRADECIMENTO |O seis Ena aa TO VACA 00 EMO 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º radas da Academia 'mperia! de Medicina de Pari. 
13 a Santa Izabel—Lisboa, (1196). O relatorio feito oa Academia em à Fevereiro É. 


gundo o relato 
elos Srs. professores BOUILLAUD, nb ii e Bar, 
erruginoso é reconhecido superior o todos os outros É 

(páles coulezra), a leucorrhéa 
anemia (fraqueza de temperamento 
Os dous sexos), dificuldade de rxenstruação sobre tudo À 
nas moças, ingontinentia de urinas, etc. 

Bº o mais agradavel de tomar por sua fórma de pílulas 
assucaradeas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
Do succo gastrico, so contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentamente pa Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bovber, em nome d'ema 

&o composta dos Srs. VELPEAU, Derrao, Boc- 
CBARDAT, TROUSSEAD, etc., tocando as experiaacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com um succo 
Dre CRT -— perca do ca BovpavLr, pelos Ses. 
- 6 BARESWIL, que o lxetato de ferro com 
soluvel e por consequencia dois 

+ 


1840 
este 


rodo curar: a 
pertes blanches), a 


Lá Te 
Deposito garal em Pa ei cis de LABELONTYE, 
19, ros Bourbon. Villenecol Vo onto: na pbarma- , 
cia do B* ALBANO ABILIO D'ANDRADE, «4... .. 
ue ECO 


parto Bit nd 


aa: 


Aluga-se desde já 
COM mobilia ou sem ella a casa da rua de 
Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam as 


lentes commodos; trata- 


se do seu ajuste na 
jmesma. | 


(1586) 


0) muito acreditado e central hotel Luzita- 
nia, | 

+ Tracta-se com o dono no mesmo, travessa 
de D. Pedro n.º 8. 141975) 


Acções do Banco Ultramarino 
ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
«to n.º 24. , A (2574) RE 


- Beções e inscripções 
OSE" Julio da Costa, na FeiradeS. Bent 
? n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
Fer “(46 


q 
e... + 


e companhias. 


o 
1 


. ) : 

JÁ rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 

EN dem-se acções de todos os Bancos... 
(663) 


(a tação quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar o duas ter- 


|reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 


tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67; 
"Mais uma dita na rua de Monte Bello (an- 
tiga da Pastelleira) com quintal e agua de 
poço; n.º 135. Falle na rua da Murta n.%69. 
| Y (1850) 
Pipas avinhadas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
| (2152) 


. n ; a 
NA rua dos Fogueteiros n,º 19, vende-se co- 
gnac velho muto superior, do melhor fa- 
bricante d'este genero, mr. Jules Duret, em 
caixinhas de 12 garrafas cada uma, 


| (2234) 


Rua de Ferreira Borges n.º 1a 
PATO feito e fazendas modernas para vesti- 
dos inteiros, cortes de calça, colletes, 
mantinhas,e pannos pretos francezes a 15600, 
14800, 24000, 25200 e 25400 até 44000 réis 
o covado. | (2047) 


Machina a vapor 

A rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 
2“ muito em conta. E” da força de 8 caval- 
los de alta pressão e oscillante, com algum 
uso mas em perfeito estado. Rd 

Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 
lho. |. | (519) 


PAPEIS PINTADOS 


TRANSPARENTES 


Grande deposito das principaes fabricas de Pari, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D: MARIA 2.º N.º 26 A 30 
Bernardo Teixeira de, Mesquita Montenegro 
| proximo aos Loyos | 
(2166) 


LEQUES 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24 
José Joaquim Coclho 
Já recebeu um lindo sortido de leques muito 
lindos e baratos, e botinhas para senhora e | 
creança, fazendas de 1?s transparentes para 
vestidos. 
O preço de tudo anima o comprador, 


(2140) 


APROVEITEM A OCCASIÃO 


Ná fabrica de luvas o Leão de Castilha, 
rua de Santo Antonio n.º 201 e 203, ha 
vender 20 a 30 duzias de luvas a 300 réis 
homem e 240 réis para senhora. 
(2159) 
ABRICA de tijolo em 8. Paio, de toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços -commodos. ca 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. | 
Dirigir-se 4 rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º.90, (3446) 


e um am a e — ——es me e mm mo 
se 


para 
para 


A rua de Bellomonte n.º 
26, 1.º andar, ha para 
vender um lindo sophá e duas 
cadeiras de braços, tudo esto- 
fado; quem precisar dirija-se 
à mesma casa, 
(1736) 


Lustres e lustrinas de erystal 


ECEBEU ultimamente um 
variado sortimento de lus- 
tres e lustrinas de crystal para 
teto e para mesa. Tambem can- 
dieiros de metal dourado e de 
bronze de 1 até 16 Inmes de dif- 
ferentes gostos, para gaz e pe- 
troleo. 
Vende-se todos os pertences para os mcs- 
mos por preços rasoaveis. ( 
Rua de Santo Antonio, 181 ou no deposito 
rua dos Inglezes n.º 82. (2282) 


ENDE-SE uma linda egua 
castanha, trabalha perfei- 
tamente em carro ou sellim, 


Rua da Restauração n.º 162, (2028) 


E nie 
ENDO fallecido minha querida filha Caro- 
Jina no dia 16 do corrente, à qual se tize- 
ram os responsos de gloriano dia 17, na igre- 
ja dos Extinctos Carmelitas, cumpre-me 
agradecer ao ill.”º snr. juiz  mesarios da ir- 
mandade de Nossa Senhora do Carmo, a fineza 
e obsequio que me fizeram de assistirem in- 
corporados áquelle religioso acto, assim como 
agradeço a todos os mais ill,2º* o exc.Sº* snrs. 
que igualmente assistiram, e minha gratidão 
será eterna. 
Porto, 28 de maio de 1866. 
José Antonio Pereira Mara. 
(2291) 


Rs RS IO 


Uma esmola merecida 


ANOEL José de Almeida, morador na 
rua da Biquinha n.º 13, achando-se im- 
possibilitado de fazer uso do seu officio de 
chapeleiro, em consequencia de uma doença 
gravissima de peito que lhe vai minando a ca: 
“da hora os poucos dias de vida que lhe restam, 
vem implorar de todos os bemtfeitores o obulo 
da caridade, a fim de poder ir tomar os ares do 
campo, que os facultativos do hospital, de on- 
desahio.lhe recommendam como ultimo reme- 
dio aos seus sofirimentos. 42902) 


DAR) ad o '*e. 
. ! d »* 
AD 2 ate Pd 
. TI TAC. 11 va" ++ 


abaixo assignado agradece ao snr. Anto- 

nio Domingos da Silva, dono do hotel 
Central, sito na freguezia de Moreira, lugar 
do Padrão, o bem que o tratou tanto ao annun- 
ciante como a sua esposa,e julgando do seu de- 
ver dar um publico testemunho do quanto o 
mesma senhor Ibe prodigalisou o faz por este 
meio, 


o e 


“Antonio Martins de Oliveira. 


(2297) 


RAROS SS SO 
abaixo assignado, constando-lhe que D. 
Rita Maria Lopes Rezende pretende ven- 

der a sua propriedade de casas sitas na rua de 

Santa Catharina n.º* 103 e 105, pelo presente 

previne que traz arrendada a mesma casa à 

dita D. Rita por espaço de $ annos com a con- 

dição de que se ella D. Rita a quizer vender,só 

o poderá fazer com a obrigação do comprador 

conservar n'ella o annunciante até que finde o 

seu arrendamento, que ha-dc terminar no dia 

29 de setembro de 1573, o que o annunciante 

assim faz publico para que depois se não alle- 

gue ignorancia. 
Porto, 29 de maio de 1860. 
| Joaquim Pedro de Faria. 
(2305) 


DO 
d Maria José Teixeira Cortez, vinva, da 
e cidade de Lamego, faz publico pelo pre- 
sento aununcio que tem contratado com o 
bacharel José Teixeira Borges Soeiro, natural 
do Fornello, concelho de Rezende, a compra 
de um casal sito em Maçãs, limite de Bretian- 
de, que foi de seu tio José Teixeira Borges, 
“natural de Sergude, concelho do Pezo da Re- 
“goa; por isso toda e qualquer pessoa que se jul- 
gar com direito ao referido casal, ou seu pre- 
ço 0 deverá deduzir dentro de 30 dias, pena de 
sc julgar livre e desembaraçado para os fins de 
'so fechar o referido contracto. (2306) 


Nº dia 4 de junho do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
“dos leilões e arrematações em S. João Novo, 
se ha-de proceder à arrematação de uma mo- 
rada de casas de 3 andares e lojas com um pe- 
-queno retiro para o lado das trazeiras, poço de 
meação emais pertenças sita narua Chã, com 
osn.º 4a 8, avaliadalivre de reparos, pen- 
“são de 65000 réis, e laudemio de 40—um, na 
quantia de 1:5595000 réis, isto por virtude 
o precatorio extrahido da execução promo- 
“vida no juizo de direito da 3.º vara, escrivão 
Coutinho, a requerimento de João Rodrigues 
Martins, da freguezia de Lordello do Ouro, 
como cessionario de Luiz Ferreira de Souza 
“Cruz, contra Caetano Pacheco Freire e mu- 
her, d'esta cidade do Porto. Escrivão da pra- 
ça Montenegro. (2298) 
Alfandega do Porto 
Co ARREMATAÇÃO | | 
| Nº dia 4 do mez de junho, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega, se ha-de 
proceder à arrematação de 26 retalhos de pan- 
nos de lã, Il faixas de lã, 9 retalhos de bae- 
tas de lã, 1 cobertor, 15 chailes de lã, 18 le- 


my 


Banco do Iinho 


EM conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos 
estatutos, são convidados Os snrs. accio- 
nistas a effectuarem no Banco a 3.º prestação 
de 20 p. c., ou 205000 réis por acção, desde o 
dia 5a 15 do proximo futuro mez de julho do 
corrente anno. 
Braga, 22 de maio de 1866. 
Os gerentes, 

João Evangelista de Souza Torres e Almeida, 
Manoel Luiz Ferreira Braga. (2223) 


- Terço e Caridade 


mesa d'esta irmandade convida a todos os 
seus carissimos irmãos para, na proxima 
quinta-feira 31 do corrente, pelas 4 horas da 
tarde, comparecerem em a sua Igreja, onde 
tomarão habitos para irem fazer parte da pro- 
cissão de Corpus Christi. E 
Porto, 28 de maio de 1366. (2278) 


Tp a 
FALLENCIA DE FRANCISCO MEDIC] 
EM VILLA REAL 

ENDO o snr. juiz commissario designado 
o dia 9 de junho, pelas 9 horas da manhã, 
para no Tribunal do Commercio, em Villa 
Real, se reunirem os credores para à verifica- 
cão de creditos e mais diligencias legaes, à cu- 
radoria fiscal provisoria convida todos os snrs, 
credores certos, a alli comparecerem ou se fa- 
zerem representar por procurador bastante, € 
lembra que os documentos sobre que basca- 
rem as reclamações devem ser sellados, e que 
devem'ter em vista o disposto no artigo 1:204 
do Codigo Commercial. 
Curador fiscal, 
José Luiz Fernandes Castro. 


(2294) 


Arrematação 
Fallencia de Antonio Augusto de Freitas 
Guimarães 

O dia 4 de junho, pelas 12 horas da ma- 
nhã, no Tribunal Commercial d'esta ci- 
dade, se tem de arrematar uma quinta sita no 
lugar de Lamas, freguezia de Valbom, que se 
compõe de uma casa nobre, casa de lavoura, 
duas casas terreas, com seu jardim e pomar, 
cercada de muros eramadas de castanho, com 
tres engenhos de poço, com agua para regar à 
mesma quinta, terras lavradias, c mais uma 
leira de terra lavradia, com um poço com 
agua, tudo na frente da estrada, avaliada, 
abatidos os encargos,na quantiade2:9745200, 
cuja arrematação é com o abatimento da quin- 

ta parte. Escrivão Mascarenhas. (2243) 


- Venda de palhabote 


E ana parte ou o todo do palhabote 
portuguez «Oliveira 3.º», da lotação de 
142 metros cubicos, iguaes a 133 tonelladas. 
Tracta-seem Setubal, aonde o mesmo palha- 
bote se acha ancorado, com o snr. Augusto 
Frederico de Oliveira, e para esclarecimentos 
no Porto com os despachantes Gomes Lima & 
C.º, Cima do Muro n.º 155. (2287) 


| ET 2 TT 
OMINGOS Antonio de Almeida Fonseca, 
declara aos seus antigos e modernos fre- 
guezes, que o negocio e fabrica de cortume de 
pellicas brancas, carneiras e cordovão cortido 
em sumagre, pelles cortidas com là ou pello, 
lãs e retalhos de pellicas, que era do fallecido 
seu patrão José Maria de Souza Neves, ficou 
sendo desde o 1.º do corrente mez de maio de 
sua conta, e por isso faz sciente que sempre 
foi esta uma das fabricas a mais acreditada e 
suas fazendas sempre preferiveis a quaesquer 
outras, e com especialidade suas pellicas para 
embarque são sem competidor, Tambem se 
curtem pelles para fóra, ficando estas com o 
ello. 
: Na mesma fabrica ha duas rodas de moi- 
nhos de moer milho para fóra. 
Porto e fabrica, rua do Wellesley, 29 de 
maio de 1860. (2281) 


Dão-se alviçaras . 


quem achasse no domingo 27 do corrente, 


4 


A 


d'este jornal, ou na rua de S. Miguel n.º 13. 
(2275) 


“Novo agente de leilões 


no Palacio de Crystal ou suas immedia- 
ções, uma medalha de ouro incluindo o retrato 
de seu dono c a queira entregar no escriptorio 


Photographia magica 
OLLECÇÃO de 10 séries—religiosa, gra- 
yuras, animaes, flores, homens celebres, 
sciencias, vistas, costumes, charadas, diver- 


sas, 

Cada série consta de 6 photographias e 
custa 200 réis. 

Deposito no Porto, rua das Flores, 152. 


(2148) 
Os 
diligencia diaria 
de Antonio Vieira de 


Souza e João da Rocha Lamas entre o Porto, 
Penafiel, Lixa, Margaride e Amarante, fazem 
publico a todos os seus am'gos e freguezes que 
fazem mudança na hora para de tarde sahindo 
do Porto ás D horas da tarde no dia 1 de junho 
e de Amarante ás mesmas horas, Os bilhetes 
continuam a vender-se no Porto, rua de Santo 
[Ildefonso n.º 38; em Penafielem casa dosnr. 
Victorino Moreira de Souza; na Lixa em casa 
do snr. Bernardino Pinto de Queiroz; em Mar- 
garide em casa do snr. Bernardino José da 
Cunha; eem Amarante em casa do snr. Do- 
mingos Martins da Silva Fortes. Os annun- 
ciantes tambem fretam carros para toda a par- 
te e por preços commodos podendo para isso 
dirigirem-se a quaesquer dos escriptorios. 
Os annunciantes esperam a concorrencia de 
todos os seus amigos e freguezes promettendo 
servir o melhor possivel. (2197) 


DÉO 2 re ee O TRT 1 
OR este anno não continua a servir-se a ne- 
ve no café Portuense. (2270) 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 


pie A dres, a Gazette des 
e Hopitauz, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
decina de todos os pai- 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e eflicacia d'estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos digestões labortosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
& 0.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 

(1087) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, semmercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 


teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 


reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
cfeto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga;e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Sotza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (D4) 


OUR dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 
proprictarios da | iadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 
jado escriptor lisbonense. 


queiram requesital-o aos entregadores. 


«e e 


Cirurgião-dentista da carta de SS. AA. RR.ossnrs. 


Lancette, de Lon-|- 
sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


tempo nbeesação para realisar os convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram 
convidal-o aro! 


dres e Nova-York. 


tempo, 


AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


DEBULHADORES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas traçadores de grão, 


rantia de pessoa de commercio n esta cidade. 


E 
. 

-8 
É o ca 
Peço 


Romance por M. Pinheiro Chagas 


STE romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em 
volume, contendo cerca de 250 paginas. 
Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 


- 


Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance 


Preço — 500 réis. 
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DE PEPSINA. E 


ss A e 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DB MEDICINA DE PARIS, 


À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o sueco gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás quaes é sujeita a humanidade, taes 
como : gastriles, egusiraigias caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 
piluites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
padecem de affecções cancrosas do estomago é dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 
um elemento energico e reparador. 

Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão ; No Porto, phar- 
macias Albano, Sonza Ferreira, Pinto. 


(196) 
MR. LOUIS ERNEST 


duques de Montpensier e da familia real de Hes- 
panha. 


AMADO ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia 
tem a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na 


Sendo obrigado a ir para Londres, onde o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas 0 
Dentese dentaduras artificiaes, premiadas nas exposições 


de Pariz, Londres e Sevilha 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todas as 


garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; são superiores em bellesa à 
tudo quanto n 'este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 
mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a. 


É Esmaite de dentes cariados 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados e doridos 


que estejam, sendo portanto Jnutil a sua extracção. 


" Orificações de molas e dentes 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado polas faculdades de Pariz, Lon- 


As horas de consulta são: desde as dez da manhã ás quatro da tarde. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem perda dc| =ENHsSã dade por ter a maior parte da ca 
ao ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. 2H (1920) | engajada e prompta. a 


| PILULAS DOS AYPOPHROSPAIT 
; DE HOGG 


Pharmaccutico, 7, rne Castiglionc, Paris. 


- Às experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade ' 
1 incontestavcl dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes do S* Hogg, approvados por grande ES 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 
| e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem. d'enfraquecimento das 
funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença 
E do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, 
à diarrheas rebeldes, spermatorrea, fobres intermittentes, e amarellas dos paizes tropicaes, etc., etc, 
E a Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o olco de figado 
8 de bacalhau. 


80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
Preço do frasco, de 400 Pilulas, 14,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 
RE São acompanhados d'instrucçoes, 
Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do 
S. Azevedo, pharmacia do S. Barral. | 
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(2296) 


DEPOSITO DE MACHINAS 


Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado | 


arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 


cessidades, semeador de oito regos, machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar | —— 
os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 
limpar facas, picar carne, moinhos de café etc, etc. 


Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga-— 


(622) 


a bondade de mandar seus vinhos para bor Ega / 


Lo 


- 
o. 


prompto. 


Weymouth, Guernsey 


N. B. Os surs. carregadores terão a bondsi 
de mandar seus vinhos para bordo, 


COM ESCALLA POR PLYMOUTH 


E Ed € (22 
Quebec & Montreal 


para Montreal terão 
me diatamente 
para Quebec. 


E ERA o permittir. . (2216 
Bristol & Gloster - 


rr Coverley, rua da Reboleira 


Kendall & Jones, rua dos Inglezes 
32. 


C., rua das Taipas 


quim José Rebello Lima, ou aos despachante 
niel & Irmão. D 2a 


Leith 


À escuna ban. — TRITON—. + 
sahe com bre 


N. B. Os enrs. carregadores 


TA 
T 


Stockholm 


O brigue sueco— JOHNNY... 
pitão F. Ehlest, sahe no E E r 
N. B. Ainda tem algum lugar, 
ra carga pesada. | (291 


es & Sunderland 

A escuna han.—CORNELIA av 
NA CHRISTINA —, capitão H à 
Hann, sahe por estes dias por ter, 
maior parte do seu Ccarregament 


(2219) 


v 
| 


Dis 


Ô 


New-Castle 


A escuna hol. “GENINE Jar 
TINE—, classificado no Lloyds Aj 
capitão H. J. Bekkering, sahe e 
muita brevidade. 


(2213, 
Bremen 


A escuna bol,.— PANDORA 
capitão H. Lenger, sahe com b 
dade, tio 


O palhabote portuguez— 
capitão José de Almeida, sahe 
poucos dias. Ê. 
s snrs. carregadores dos vin 
a bondade de mandar logo 
para bordo e em seguida os vi 


Londres 


A escuna hol.—HENDERIR. 
—capitão F. Glimmenga, sahe im 
preterivelmente logo que o tempo 


- À escuna ingleza — WILLI! 
EDWARD—, capitão David Jond 
espera-se aqui todos os dias paras 
hir com muita brevidade. (2217 
Para carga tracta-se com o conzignatar 


| 


O ., 


Liverpool 
A sabir até ao dia 2 do pro 
mo mez de junho, a escuna Inglez 
NANCY—, Al, de 83 tonelladas, « 
pitão Jobn Walts. (2297 


Bristol 


- A escuna ingleza —MORTON 
classificada no Lloyds Al, capil 
Bregurtha, sahirá com toda a bre; 


Para carga tracta-se com os consignatar 
(201 


Nova-York 


Para sahir em poucos dias,om 
cho inglez— SUSAN B. THOMPSR 
— capitão Downing. Recebe al; 


| 
a. | 


; Sahirá com brevidade a gald 
à. hollandeza—INDUSTRIE-, cap] 
mr H. Puister. em O 
Consignatarios Eduard Kel 


n.º 11, + 0708 
Ilha de 5. Miguel 

O hiate— DIA FELIZ, eu 
Wa “Antonio Fernandes Mano, vai & 
1 com brevidade: quem quizer ca 
em gar dirija-se ao seu proprietario) 


Vianna do Castello | 
A rasca—FAVORITA-—cp 
“Manoel da Costa Freire, quem 
zer carregar dirija-se a Daniel & 
mão Cima,do Muro pus 159 eJé 


AVISO 
PERNAMBUCO 
O brigue — UNIÃO — ad 
prompto a seguir seu destino; 
tanto roga-se aos egnrs. carrega 
o favor de apresentarem os cor 


ques, 209 kilos de botões de unha e de osso, e 
“outros mais objectos que serão presentes no 
acto de arrematação. | 
Alfandega do Porto, 28 de maio de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. . 
otiirta | (2308) 
J AQUIM José da Silva, morador na rua do 
4 Pinheiro n.º 96, declara que de hoje em 
diante se assignará Joaquim José Vieira da 
Silva. 
Porto, 30 de maio de 1866. 
Joaquim José Vieira da 


INJÁA NOEL E. Cardozo, rua de Santa Catha- 
rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se 
da venda em leilão de predios, moveis, fazen— 
das, ou outros quaesquer objectos, prestando 
qualquer garantia ou fiança que se exija. 
Porto,'19 de maio de 1866. (2136) 


O sollicitador Custodio Ra Pinto Fel- 
gueiras, mudou a sua residencia para a 
calçada da Esperança n.º 3 a 7, porém o es- 
criptorio continua aonde se acha na rua de S, 
João Novo n.º 24, até ao S. Miguel, e está 
abertó em todos os dias não santificados desde 
as 7 ás horas e meia da manhã, e de tarde 
(1529) 


M individuo que precisar de acommodar-se 
, = 
numa casa particular, dando-se-lhe co- 


Siva. 
* =" (2301) 
RECISA-SE de um pharmaceutico habili- 
tado para reger uma pharmacia na cidade | das 2 ás 4 horas. 
do Porto. Aquelle que se achar n'essas cir- 
cumstancias fallena rua da Ferraria n.º 91. 
que se lhe dirá quem o pretende. 


TDRECISA-SE de uma ari portugueza 
ou estrangeira perfeitamente prendada, 
-para mestra de duas meninas; quem estiver 
mas circumstancias, dirija ao escriptorio d'es- 
te isa carta comas informações precisas 
enderessada À. L. P. para ser procurada. 


r 


se lhe sómente uma sala equarto, procure no: 
escriptorio d'este jornel a indicação da pessoa 
com quem tem a tractar. (2192). 


REGOA 


NA pharmacia de Anastacio Ribeiro de Sou! 
za pretende-se um rapaz que tenha algu- 
- (2304) [Ta pratica. (2252) 


LUGAR um 'escriptorio ou um primeiro UEM os quizer mandar para Lisboa falle 
&% andar decente ahi pelo principio da rua no largo de S. Domingos n.º 104 a 106, 
de Santa Catharina. Quem quizer dispor d'el-|94 na estação em Villa Nova de Gaya no ho- 
Je dirija-se á praça da Batalha n.º 135. . teldas Devezas. 
? | (2295) O transporte pelo caminho de ferro custa 


-» ATTENÇÃO | 140 réis cada 10 kilogrammas. (2227) 


GEEVES A ingleza de pipa, de Bass &C.ºa Mi O RA N GO S 


80 réis o copo. Cedofeita, 36. (2303) BONS E BARATOS 
— ERIC To E pata E PTI) 
poses “uma morada de casas terreas OAQUINA Pereira, de Santo André de Ca- 
MH com quintale boas vistas, dizima a Deus, nidello, vende morangos e toma conta de 
sita no lugar do Fojo: de Cima n.º 31: quem encommendas na rua dos Inglezes n.º 47, pro- 
a pretender dirija-se á mesma. (2301) | Ximoaos escriptorios do caminho de ferro. 


ER O]. REPUL) E 
. (2265) 
trande deposito de charutos | | 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 ci Ea DES ADS 
A ap donde da pis das 299 cesngedtaporderag é nim 
s fabricas, do preço de 20, 25, di TONIO—229 
50, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30,| ACHA-SE no seu gabinete das nove horas 
40 e 50réis, si re o desconto de 10 p. e. ) da manhã ás duas da tarde. (27) 
a quem comprar de para cima, e picadi-ln DT TT——— 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia: De OS à nele - 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de Gps b to de louça - ingleza la la 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 brica eia Satavem 
p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 
(2200) 


€ 
« 


(1587) 


(2300) Imida ou cosinhando-lh'a, ou mesmo alugando- | 


(nha. 


RUA DO BOMJARDIM N.º 61 —PORTO | |EENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. | 


Xarope de Rabano Jodado 


Apezar das aceusações violentas provocadas por 
concorrentes, o Xarope de Rabano Todado dos snrs. 
Grimault d 0.2, pharmaceuticos de 8. A. R, o Prin- 
cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 
succedaneo do oleo de figado de bacalhau e o melher 
tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
tias lymphaticas, e escrofulosas, assim como para as 
molestias da pelle. Por isso o publico lerá com gran- 
de interesse — até que a analyse d'esse preparado, 
pedida pelo tribunal supremo de Pariz abs chimicos 
francezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna» 
(Austria), do dia 1 de julho dé 1865, feita pelo pro- 
fessor Kletzinski, assim como a carta de 8. exe." o 
embaixador de França em Vienna, dirigida aos snrs. 
Grimault & C.3, a qual estabelece a alta reputação 
d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo | qiy 
d'essa analyse. | 

«O xarope de Rabano Todado de Grimault con- 


Petroleo ou “gaz liquido 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
DA de Santo Antonio n.º 181, ou no depo- 
sito, rua dos Inglezes n.º. 82. (22833). 
GOUPÉ PARA VENDER. 
A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um. excellente coupé | 


= . Ed 


bom estado de conservação. 


- (5401) 


E | bem. faca, côr baio, traba 
? 4 À YB lha bem de cavallaria e 
E as E ” Sã 
o) 9 carro; póde ver-se em 
esc nd Villa Nova de Gaya, rua 
da Barroca n.º 2, desde as 9 às 12 horas da 

«tém 1/2 p. c. de iodo, não no estado livre, elemen- E] 


o o fode manhã. (2061) | 
«tar, caustico, mas sim no estado de acidoiodhydri-|————— DA VT DN DD 3 —— 
«co, e de combinação organica semelhante ao iodo PEN DEM duas moradas de casas de um 
«contido no oleo de figado de bacalhau». et andar, com agua, Bomfim n.º 317 a 
«Assignado : Vicente. Kletzinski, louvado doslaga |. | ? | 


«tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial | “e 13) a | 
«e Real de Wieden e professor de chimicas. “Duas moradas de casas de um andar com 


“Embaixada. de França em Vicnna—Vienna, 23| quintal e agua, rua da Lapa n.º 47 a 49. 
* | Tracta-se nos Clerigos n.º 25. (2241) 


de agosto de 1865. 
piNHo em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 
o melhor que se póde desejar para construc- 
ção de embarcações e de casas. Ec = | 
Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
28. (1827) 


UEM pretender uma valente vacca que pe- 
ga em peso de uma pipa é tambem a car- 


Snrs. Grimault & Ca, pharmaceuticos em Pariz. 
Em resposta á carta que escrevestes à 8. exe.” o 
embaixador, tenho a honra de vos informar que 0 pro- 
fessor Kletzinski oceupa em Vienna uma posição im- 
portante, que elle: é pessoalmente muito considerado 
e passa por um dos melhores chimicos da Allema- 


O consul chanceler da embaixada, 


Pierret. |" 
(075): | 


“= “Ea TR 
E 


PASTA o XAROPE ao NAFÉ da ARABIA 
de DELANGRENIER 
São os unicos peitorsesapprovados pelus professores da Facul- 
dade do Medicina do Pe e por 50 medicos dos Hospitses de 
Pariz, os quaes certificarão tanto a sua superioridade sobre todos 
osoutros peitoraes como sua poderosa efíicacia contra osDefiuxos, 
Grippa, Irritações e as Affeições do peito e da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 


de DELANGRENIER 


Unico alimento approvado pela Academia de Medicina de Pa- 
riz. Elle restabelece as pessõas que soffrem do Estomago 8 dos 


3e4. (2229) . 
DEST uma linda VICTORIA, com ca- 
deira atraz toda nova, uma egoa irgleza 
de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 
bem novos. 
Laranjaln.º 111. (2065) 


nO e 46 pd ma 
ENDE-SE uma morada de casas,de quatro 


Intestinos; fortalece as criancas e as pessõas punnacas, alem andares, n.º 7 8e 80, na rua da Fonte Tau- 

disso em virtude de sua propriedade analeptioa he 0 melhor , , das FI “166 

preservativo das Febres amarolla e typhoido. rina. Tracta-se na rua das Hioresn. A 
Cada frasco e cada caixinha destas preparações lerao sempre o | En (1 8 62) 


sello a firma Delangrenier, rua Richelieu, 26, em Pariz. (Pazer 
seria attencão com as falsificações.) | 
Depositos em Lisboa, nas casas do Azevedo é flho e Barral 6 
Irmão. — Porto, M. J. Ferreira, pharmacoutico. = Coimbre, 
Luls-Rodriguoz Ferreira Neves, pbarmaceutico. 


” - - 


Ge ss 
ER um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º* 35 e 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
quenon.º 34, (1850) 


Venda de casa | 
ENDE-SE a propriedade n.º 147 a 151, 
sita na rua das Flores. “Tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 213, desde as 9 horas da ma- 
(1965) 


aa saio 


Baga superior 


Eua dos inglezes n.º 44 
(18) 


AMOREIRAS BRANCAS 


(189) inhãatéás2 da tarde. 


em muito |- 


JENDE-SE um cavallo,|* 


passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 


|roça a que ella trabalha, falle com Manoel de 
Madureira, na Ribeira ao pé da ponte n.º*| 


Cima do Muro n.º 130 


VENDE-SE Salame superior hamburguez 
chegado de fresco. | (2202) 


- ENTULHOS 
ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
sp io tha 4 


mentos, e 08 EnTS. passageiros os passaportes, 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Anir 
praça de Santa Thereza n.º 97... tryoil 


N, B. Ainda recebe alguma carga. 4 


Ford! Si) MARI É 
me dd Acha-se prompto a seguir vii 
BIA para Pernimbnco o Sd brig 
; 7 ESPERANÇA. Ainda recebe & 
mi dem ma carga e passageiros, e pá 
aos snrs, carregadores à entrega de seus conhecia 
tos e aos snrs. passageiros que yenham reslisai 
passagens ao escriptorio dos caixas Soares, Id 
largo do Correio n.º 111, defronte da fonte do 


ros Velhos. . » campél o: 
de Janeir 


Ro 

- A barca— DESPIQUE 2º 
pitão Faustino João de Carvalhg 

1x? sahir para este porto no fim do 
Ei | midEidedãos rente mez de maio: não esperi 
Chamiço Filho & Silva, n|PAssageiros. o ac an dit 
222.) - Assaz conhecidas as boas qualidades do di 
y quem quizer carregar ow ir d vio, desnecessario se torna o Sara | 
da Reboleira na 49: (2264) | carregadores e passageiros, que não devé np 
spa em d'elle se aproveitarem. a 4 
o . ara uma e ontra cousa, tracta-se com | 

Rio de J anel” O Joaquim Barboza Lima, na praça de San a Jhg 

Vai sahir com brevidade a bar- iii pes 
ca—SILENCIO—, Para carga e pas- 


n.º 58. 
sageiros tracta-se com. o caixa, rua): 
da Alegria n.º 97, ou à bordo com q 


De (1734) 
“Rio 


145 


Boas 


“ANNUNCIOS TEARITIHOS 
Liverpool | 


a bová 
0. 


O vapor ingles— 
BRAGANZA —, capi- 
tão J. Walker, sahirá 


pe e CE repre tem COM brevidade. 


Consignatarios F. | 
quem se deve dirigir 


* atoa 


Rio de Janeiro . 


Tae 


Ú 
a. N 


Hom. acha-se prompta para sal 

Ma recebe carga miuda e passsi 

tm Pede-se aos snrs. carregadores à 
ram mandar os seus conhecimenpa na Er ny F 
geiros virem legalisar seus assaportt Dog! 
xas Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34. (MU 


Rio do Janeiro | 
A barca—FLOR DA F À y 


" —sahirá com muita brevidama 
? a maior parte do carreg DE 


j ms O mb 
de Janeiro 
A veleira barca — AMELIA— 
vai sahir com brevidade. Para carga 
e passageiros para os quaes tem ex- 
e Es cellentes commodos e bom tractamen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de|. 
Bellomonte n.º 77. (1705): | 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO . 
sm Sahirá com muita brevidade a 
ãw barca — FAVORITA —. Quem na 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 
e sagem, para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa Do- 
mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. | 
- (1834) 


Pernambuco 


a = pto. Para o completo EA 
assageiros para os quaes tem excellen! 
a e tratamento. Caixa José Corrêa de D& E. 
Carlos Alberto, 54. ts mo 00 


Rio de Janeiro 


A galera—JOAQUINET 

a pitão Santos, vai sahir Com “a 
3» de: para cargac passas 

Sa quaestem excellente | 

Lite & Rocha, rua-de 8. João br] 


- a, 7] 
A 
nmmos 


ta-se com 


- A barca-SEGURANÇA—yvai 
gabir com muita brevidade. Para baga sa 
carga e passageiros para os quaes ada o a it * 
mam tem bons commodos e bom tracta- Rio de Janeiro sê 
mento, tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, na | A galera — CASTRO$ 


largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 


ros Velhos). (2050) 
Bahia 


Vai sabir com brevidade a barca 
portugueza — B ANA—, capitão 
José dos Santos Lessa Junio”, Quem 


José Gavin 


pitão Manoel de: ainda , 


gb com muita brevidade: “" 
alguma carga e passas” 


quaes tem muito bons commodos. Tractaf as 
fredo A. Albergaria de Castro € Silvs, MP “as 
Muro n.º 259. Ka - 


Responsavel M. 19. Carquejo 
TYP. DO COMMERCIO DO 
Rua da Ferraria de Baigo io Ei 


